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ESTAD-OS UNIDOS 00 B~ASIL. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

A:\'0 X\' - Ni) 18:1 CAPITAL FEDERAL SEXTA-I•'EII<A, 4 DE NOVE)lBRO DE .l9GO 

·coNGRESSO NACIONAL 
Prc·Jidência 

COlll'Oca~ão ele sessões conjuntas para apreciaçã2 tle ·vetos presidenciais. .

1 
O Presidente cto J::;enado l•·ederal, nos têrmos do art. 70, § 311, da cons­

tituição e do a.rt. 19, n't IV, do Regimento comum, convoca as duas Casas 
do Congress) Nacional par'l., em sessões conjuntas a realizarem-se nos ruas ! 
1 do mês em curso, as :.n e às 22,30 horas, no Plenário da C~mara dos Depu- j 

• lados, conhecerem dos seguintes vetos presidenciais: I 

às 22,30 hon10: 

Veto preslde:..tr:ial (parci.ll) ao Projeto de Lei (n!? 1.853. de I95t:, na Cão. 
mara, c n\1 149, ele 1958. no senado) que dispoe sóbre a clas.sthcação de ~ar· 
gos do Serviço Civil elo Podet Executivo, estJ.belecc cs vencimentos corres ... 
pondentes, e d:l outras providências. 

· às 21 horas: 1 

Veto presidencial Cparc.inl) ao Projeto ãe Lei (nll 4. 814, de 1959, na CS.- r 
mara e n9 5, de 1960, no Senado) que autonza o Poder Executivo a im,ituü· 

Senado Federal, 3 de ncvembro de 1960. 

t\ Fundaçâ0 das Pioneiras Sociais; / 

. SENADOR MATHlAS QLYMPJ{) 

no exercício da Presidêncta. 

-----------------------·--··-----------------------
MESA 

Pre.sto.ente: JoA.o GoUlart 
!'residente da Rep(lotica). 

Vlco .. l'residente: senactor 
MWler. 

1.• secretário: senador 
Mella. 

'·' Secretário: Senador. 
Marinho. 

4-' secretario: senador 
F!lho. 

1.• suplente: Senador 
Olymp1o, 

Cunha 

QllbortG 

Novaes 

M.atlll .. 

a.• Suplente: Senactot Herlbaldo 
\'leir&. 

LiD':.RES E VICE-LIDERES 

Da Maioria 
Uder - Mo'Úra Andrade U',S,J).) 

VICe-Lideres 

Vlctor!no Freire U' ,s,O.! 

Ltma Te!Xelra <P.T.B-1 

i'UCJaOO do Mello (l',S.O,). 

LOOão da S!lvelra U' ,S,D.), 

P•ulo Fender U'.T.B,i. 

Da Minoria 
Lider: Joâo VWasbOae (UDN>. 

Vice-Lideres: 
Ru! Paunetra <UDN) 
Afonso Artno.s IUDNl' 
oan!el Kr!eger (UDN> • 

SENADO 
Dos Partidos 

DO PAR'!'ll>O BUClAL 
DEMOORA riCO 

.Llder: Benedito Vallactare:s 
Vlce-uaer: Gaspar Velloso. 

DO PARTlDO rllABALH!STA 
SRASlLElll.O 

r.Jder: Axgemlro de FigUeiredo 
Vlce-Uderes: Vivaldo J..Jma - Sau· · 

lo Ramoo e Arlindo 1\ottT!guea. 

OA lJNIAO DEMOCRATIC~ 
NACIONAL 

L!der: João Vi!!llo'lboas. 

V!ce-L!der: RUi Palmeira, 

00 PARTIDO LIBERTADOR 

Lider: Otávio Mangabeira 
Vice-Lider: .No~ E'llho. 

DO PAR'rlDO REPUBLICANO 

L!der: AtU!o V!vacqua. 

Vice· L! der: Mendonça Clark, 

DO PARTIDO SOClAL 
PI\001\ESSlSTA 

L!der: Jorge Maynarti. 

Comissões Permanentes · 

Comissão Diretora 
Fillnto Müller - fresldenle 
C~flha Mello 
Freitas cavaJcantJ 

FEDERAL,. 2Y João Arruda 
JY J oâo V llasooas 

Secretária: Maria do Carm1J R,ondon 
Rrbeiro saraiva., Ot1c1a.1 Legtslativo. 

GLIIJertc MarJ.D.ho 
Novae!! Filho 
Mathlas Ot.vropio 
11. ~a.tdo Vletra. 
Secretario: Evandro Mendes 

Diretor Oeral, substitUto. 

Reuniões: Quintas.fetra.s. ·às l6,3U 
Via.na tJ.ora.s, 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

<I111LARES 

Lourival Fonte3 - Presidente 
Panlel K:ieger - VlCo-Pre.slctente 
Meneze.s PLrnenteJ 
Silvestre Põ:tlcles 
Je!ferson de Aguiar 
Ru1 carneiro 
Caiado de Castro 
A.rgem.tro o:e t'':tgueireél( 
RUi Pa1melra. 
Milton Campos 
Atillo Vivacqua 

PSO: 
!9 Ga.spar Veloso 
29 Jarbd.s Maranna.o 
39 Francisco Gallotti 
49 Ari Vtana. 

PTB: 
1' Mourão Vieira 
29 Barros carvalho 
39 .tJma Teixeira 

UDN: 
1" Atonso Arl..rl.G& 

~omissão de Econcmfa 
t:lTl:FLAJU<S 

Arl Viana - Presidente 
Fernanctes Távura - Vtce-Pre.sldenta 
Afê Guimara.e.s 
LObão da Silveira 
!Jima reixe1ra 
Leônidas Meio 
Guido MOnd!Dl 
Joaquin'l Parente 
Sérgio Marinho 

PSO: 
19 Eugênio Barros 
29 Jefferson de t.guiar 
3' Mendonç• Clark (de PR);' 

PTB: 
lP A:""'"emtro de Figuefreao 
2º Fausto Cabral 
3° Nelson Maculan (•); 

UDN: 
l 9 Regtnaldo Fernande$ 
2.9 Fernando Corrêll. 
39 IrJnr·' Bornhausen -<•> Subst!tu!do temporàr!anteiite Õeli 
Sr. Antonio Bailar, · 
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&..::·:::u :ta. RomHüa Q•.;..:.::te, üf<Cli., 
l,t:~jSlarJtO. 

Re\mwes: !,.JU:nta.s-tetras, t." lf),JIJ 
Ji~Jri•. 

Comissã • de Educac5o 
e Cultura 

. nTtn.ARE8 
Pa.tire Ca!a?an~ - VICe-Presidentt 
Jai·oa~ Mar 1nao 
Pa ·~Jo q.fn • .anae.i 
Blt"tO!' Carvcunu - Presidente (JJ­
t"efÍ.::l a do> 
Sa~llo Ramos 
l!etJn.'~!No t•·ernandea 
Me;.n de Sá 

~SD: 

19 Lo:i.I3o áa 'SH'Ietra .• 
1"'~ ;::oi·" ~t:âo Arena 

PTB: 
10 Lil)-,a re1xelra 
2" Lebnldas Melo 

riDN: 
19 .-\t.;insc Artnoa 
2' .\clljto» Camp01 

PL: 
OtâYto MangalJeir& 

Sectetârla: Olza José Munb de Ut1· 
lo, Ot)CJ !\1 Legtslatlvo. 

Reup..!ôes: Quarta·1'e1ru, ts ·UI b~ 
ru, 

1 ' 

Çomissão de .=inanças :L. 
tTl"C'!AltES 

GJ.St)d.r Veloso - Presidente 
Vlva.j.do t.tmt.a. - Vll.:ll-t'Iec..âentt. 
Arl Vllllla 
l<TftJ1ClSCO Gallotti 
V1tormo Frell'a 
TtLo..:lP.no o.e Melo 
Jorg+ Maynara 
Cata(to de castro 
Paua:to CAbral 
Barroa Cana.lho 
lilluJô Ramos 
Ferna,ae~ rávorA 
Daniel Krteger ·· 
ll1neil BorhauseD 

OIÃRIO DO COI\!CRESSO NACIONAL (Seção 11)" 

EXPEDIENTE 
OE.PARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAl.; 

.. ,..To..-eal>llA.~~o 

ALBERTO OE' BRITO PEREIRA 

0,_. • .._ o• .I'!.V'!ÇO 01'1 ~·WCAÇ6•• ......... OA ••QAO 011 tttDAol• 

MURILO FERREIRA AL Vé:S MAURO MONTEIRO 

OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAl,. 
BIIÇÁO U 

lmoroa.o naa oflclnat do D811artamento do lll\jlrenla Naolollll 
8&4.!JILIA 

.tiSJILl!DIJI 

IIEPARTIÇOE8 I p .u TICULAUSI FlnCIOlURIOS 
C~IUI t lnlerlor l:apf&al 1 latarloJ' 

Sem estA ............... 0!1 &0.00 lemastra • ••••••••• ••• CJ1 l!l.of uo ................. Cr$ 11.00 .ARO ••"••••••••••••••• CJ1 '""' Bzterfor I ~rior 
' Crt ....... ... .................. llr' tao.oo "no .................. 

- hoetuadu u para o utorlor, ""' uda IOIDJlre anuais. ai 
uall!ataraa podor-ao·ão tomar, em IIUIJVIH loloca. por hll lneafl 
ou u.m ano. 

- A fim de posall>Wtar a remessa tlt nlaraa IAIODIJlanh&4oa da 
eaclarecfmen!o• ll"•nto l sua apllcaoio. ao!IO'itamos lllem vreferOnafa 
• um ... a por melo da .cho~uo 011 nlo pos\ti. IDllldcloa 1 faYor .. 
Te50nrefro do Departamento ele lmpnu~ l'laoioJIII. 

- Oa SQlemutoa la edfç5ea ioo 6rtr(os efiolalt luia fG:JIIoldi!ll 
••• uolaan~.to r.bmeal.a melllute JWU.t\&çlo. . 

- O auto do Jl11mero atra1ado ur6 acrescido de C11 ll.lf 1, por 
a..c-.tofo 4occrrl4o. cpbrar-d·lo llJ.tla Crt o.&O. 

L~ _.,w da suve1ra 
Menezes PlnlemeJ. 
Catado de outro · 
Paulo Fender 
Irmeu Borhausen 
João arruda \. 

j Comissão de Relagões 
lj Exteriores 

f. .4.fonso Arf·· ... ~c.' ente 
\ Benedito 'V a.lada.rtt V:ce-Prts-1• 

Novembro de 1960 

P'l'B: 
11 Vivaldo Uma 
2Y saulc Ra-:no,s 

UDN: 
;:>ernanao :::arrl~ · 
secretàna: Jullet.a Ribeltc dos s~ 

t- -. OllClQI LeglSIUlVO. I 
Reumoea: ~wnta.s·tmaa, li lG &Qt ,... ~r 

Comissão de Seguranca . 
Nacíonal 
rmn.AIM 

Jeff.enon d:e Agu1&l' - Presidente\. 
C&l~àO da C&St.&..,. - .YlCI•l"rt~ldentli.. 
Pe<lro LuGO'Vl.DO " -
Ja..rba.., Marunlo 
A.'lllldo !'!.odrlaU., 
Fel'IIac.ào Oorrea 
serg1o MarmDQ 

lltl'I'LQI'rU 

PSD: 
19 Franc'!co Ga.nottt 

·.;;' ,, 
-, 

29 RW CatDelto 
J-J 1·aC1ano ae .Melo . 

,, 
P'l'B: 

19 Saulo Ramos 
29 Lima TeiXeira 

tJDN: 
19 Feruandes Tá\'Orl. 
'J.Y D1X·B.u1t !i.osaao 

Secretaria: l.VJ.aria do carn1o Ro~ 
don .ftl.belro Saratva, OtlctSJ Legl.s.l&• 
Hvo. _ · I 

Reuniões: Quintas-feiras, t.s 18 h~ 
raa. _ { 

... 
Comissão de Serviço eúbliQQ; 

CiVil ~~ 

Daniel Krieger - Preslr:funte 
Jarbas Maranhão - VIC<•k'r•slllenlt 1 

Arl Vlana -- -- · ·'-~J 
Calado tte Castre ' ~ _ 
Nel.JOD MaCUl&D I . -': 
Joao•Um Parent-a 4 · 
Mem do Bá 

ll11>tJ!liTU l 
-~ 
~ 

PSD: 
Pernando Corrêa· PSD: 
Dlz-Sutt Rosado 

I dtnte 
1 Gaspar VelosC' 

Paulo FernandQs 
Lourival .?ontelt 
M1gue1 Couto -" 
Vivaldo Lima 

' 19 Rul Carneiro 
tdo ~>l :Mem:de Sá 

1' Men~zes. Pimentel 
!19 Jel!~son de AgUllu 
3 RU! Carneiro 

1' Art Vta.na 
'i9 i>'ranci~~o Gallottl 
39 Seba.stíâo Arcner , 

:e>TB: 
19 LourivaJ Fontes 
29 Vivaldo Lima 
3' :Miguel Couto 

UD)l: 

Rui Paimetn. 
Mem de Sá 

PSD: 
t9 Menf"?.'"S Plmentel 

4t Jarb~ Maranhão 
tif S:Ugêlllo Barros 
•• l!llve~tre Pertcle.11 

l/'l'lll: 
1' Nel.SQD Macuian 
2• ArUllno Roangues 
S9 Guldp MODd!m 

1• Dix-Huit l!osodo 
2" Padre Calazana 

1 J9 Jefferson de Aguiar , 
31' Lo~ão tiNo • .jJVmra. 

49 P&u.c Fender 
Gt Lima~ TeiXeira 

UDJ!I: 
1• Milto:D CampOll 
2f PadJ.·t Calazans 
3'1 RUI falnletra 
4.9 co~ra Bueno 
i• Joio ,ArrUda 

,. 

Secretário: José soares de Oliveira 
Filho, O!lcial L<;!lslattvo. 

Rêun1ões: Qu.arta.s-fe!ras, às 10.20 
toras. 

Comiss1o de RedaQão 
~ 

Ar~~miro do Pi.::.:.Uelredo - Fresldente 
Sebastião Archer - Vlce-Pr<sld<nte 
Ar' Viana · 

PL: i Afo.~.lSc Arinos 
Otivld Mangabeira Padre Calazall.'! 

hcrecÁI1o: Renato Ohlll'!llOllt, Ofi· """~ \ 
eial Leg1-statlvo. PSD: l 

ltoun!Oes: 'l'.,.çss.felrll.\ ês 11i llO- 1' Menezos Pimentel I 
1'&8. I 2~ Rui carneiro 

Cemiss~o de -legislação S.ocial Lo~~~ Fontes 
' , ~ UDN: \ 
: Llma tmelra _ !'rt !mt>. 1• Daniel Krleger ) 

( l!.ul O~elro - VJae-Preal4ente 
2s',:~:';.,P~i;',t"de Ãlrr.tenga Ma-

....,__ , !ra. Oficial L<l!l!lattvo. 

:e>TB! 
19 Argemi:!"o tie P!cueirtd'c 
l9 Fausto C&.b. ... IJ · 
3~ Vago 

UDN: 
! to Milton Campos. 
2• João Arrua& 

PL: 
Otavio Mangabeira ---­
Secretário: João Batista Castejon 

Branco. OfJctaJ Legl.!J.atlvo. 
Reu:n!ào: Quart .... !elrat, c .. 

horas. - 16,00 

Comissão de Saúde Pública 

Reglnaldo Femandes - Prc.':ifdente 
AIO GU!marãea ,., _y;ce-Pr~s!dente 
Pedro Ludovtco -- ~ 
Miguel Ooute 
Pa.ulo Fender 

~ 

L 1•> Subst.ltuldo tempol'àr!amenlo _ Reuniões: Tertas-!elras, às 15 
filO Sr •. .Antolllo sn!ter 111-1-10), ras. 

li'SD: /' 
~i)- ,1~ ~ acrano de ld'e1o 

2' Eugênio Ba.rres 

29 .M.er.odonça, Clark 

P'l'B: 
1' Leónidas Melo 
2• Guldo Mondlln 

UDN: 
1' Co!!'·· ·.. Bueno 

.' 2'? .Pa.d.:P CB!:-.ull 

\ 
Oté.vto Mangabelr~ - ~~:-':-1 
secretária: Jillza t.oure!ro oanott.l, 

Oficial Leg1$lat1vo. t 
Reuntôes: Sextas-:e;,.,, ês 16 h,., ... -Comissão de Tran~~ortes, 

Comunlc3"" -s é Obras 
-Pfiblicas 
lmVUJlU 

Francisco Oo.llottl - presldento 
Joaqutm Parente - Vlco-,rre:uael.!te 
Eug!nto Banos 
NelSon MaCU!an 
Coimbra Bt.: ~no 



Sexta-feira 4 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Novembro de 19ó0 2373 
_;;;;;;;;,;,;;;;;,;;;;~~~~==~;:;,;,.;,:,;;,;;,,;;,;;,~,;,;,;;,,;;,;;,;.,.~=="""=~==========:=~- ~~-l 

COMISSÃO DE INQU!õRITO 

Para aou•~r fatos aludidos pelo 
Sr. Cardeal Arcebispo do Ri() 
de Janr'•o no orograma "A 
.Voz do Pastor'~ ' 

Comi•sa· o E•oecial de Estudo! o SR. PRESID~NTE; · t!-aõição, que não ~ode rr_ .,rer. por-
O; ., (..Ue é a tradiçdo que exp> •te :1 itu .... 

dos Problemas de Sêca do A Mesa lic' inteirada, . tór;a de uma naçiio e con .Jà o <.s• 
N · Contmua a hora do e.;;:ped1ente. ·.1 :-1 , r· , • OrdeSte Tem a pala.vtá 0 nobre Senador plrito de ..,ua UI1húh ... :: € r:: ..!:1 .urr t.· 

Quem nos trouxe pat:: '>tR. te1 '"lo 
RQgtnal<io Feruand.u - Preslden~.- -Lima Teix~ira, primeiro orador ins- foram os Uonstitumtes j;,; , t. Fcrl\.Al 

crito. {Pausa) · t 1 311. • · ..., RUJ Carnetro - Vtee·•Prea1~~~· S. Ex<,~ na-o est' presente. cs Constitutn es c e .• 1· . '· ~..-oJ, l.1 
- - u nossa vontade line e sobe1: f~1~ :. 

FranciSCO Oallotti .. ( '- Tem a. palavra u nobre Senndor O::rrênw; foi êste mesmo 1.1f': ·12,~s.'l 
AclindO .Rodrtgues. ·\ I Argeiniro de Figueiredo, inscrito em qt,f' aí está, através de rcfor .<J.:I cons .. 
Jorge M.aytuua. J segu~do lugar. titucionais e leis ordinárias J~/ll p.;n~/ Francisco Gallottl - Pruiden!AI. 

Reg:inaldo Fernandes - Vlce .. .f'rest· 
dente. 

.Moura Andrade~ \ 
Paulo Fernana~. '1 
G""par Ve!ooo. ( 
Catado de Outro. 

Secreitr1a: Jutleta }Uoeiro dru O SR. ARGEMIRO DE FIGUE1- !latias e livre~oente elabora. s, nm•L t.( 

. ""fttoo, O!icial • __... .. Uttlvo. . ., REUO:- '31HC'':o [.!c::l:leucial. O m ·d:t:nen~)~ 
..,....... ............. ... com.tJturivt <'.1 ~- u~ .ds. QlJ ::1.::.:. p:·c 

t ~Náo joi revisto pelo orador) - prios fi<::emo~ rstão cumpt . •;;. fu 
i Sr. 1--teswente, e propbsJto meu tra- ., sua ~:·Jo~~·.-.::Jc to~na-se i -~ ,;;s-.&;! .( 

Secretária: Isnard Soares cfe Alb1l• 
querque Mello. OfiCiai LegtslaUvo. 

,. Comissih: Especiais 
Comissão Especial ao Proieto 

de Emenda à Constituição 
n. 1, de 19õ9 

CUnha Mello - Presidente. 
ldllton <lampoo - Vtoe-Pr .. lde:>~e 
Menezes f'UnenteJ. :. . 

. t?c Benedlto Valadares. 
J !fferson de A.gu1ar 
Ruy carnetro. 
Gaspar VelJoso. 
Tactano Ue Melo. 
Lour1val Fontes. 

_ . Relator.·: 

:.u (Vaga do ~en. Limo GulmarA.es.) 
Argenuro ae L'lgue~reao • ./ 
Vl•Ol<lo LUna. · 
DaaieJ rtrteger. 1 

:aw PalmeLra. J 

Attanso Artnoe. \ 
AttUio Vlvacqua. "-, 

Secretário: Mléf..lo dos Santos 
àra.de, O!ictaJ L/d(lSlatlvo. 

.'#<ê;' 

Comissã!l Especial do Projeto 
de Emenda a Constituição 
n. Z, de 1959 

Cur.na Melo - !?residente., 
búilton Campos - Vlce~J:>resid~nte. 
Menezes Pimemtei. 
Benedicto Va.lladarea~ 
Jefterson de Aguiar ~ Relator. 
.Ruy Carneiro. 
Gas9ar Veuoao .. 
;- .. •,erto Martnno. 
LourtvaJ Fonte.::~­
ArgemJ.rc lo~tguei.redo. 

Vh-'alào Wma. 

DanJal !trleger. 
E.ut P.umetra. 
Atonso Arln08. 
Attillo Vlvacqua. 
Secretário; Mlécto dos Santos 

drade, O!!ciru Legislativo. 

-

Comissão Especial de Estudo tar, na se.ssào de hoje, de assunto da E:xecutou-~e o i_Ensa.mento ) Po<le:-, 
dos Problemas do Vale do m.-:~or importância p::tra a viéla eco- const:tutn:-. ;.eiterado em ~·~ ·:.·r..t::.: 

nômwa, não direi a.peüas do meu ,tap~~ •Jis1.1 '"lnt.s, e ante c . d r;ã , 
RIO Dor. e Esc.acto, ·ma.s de vários Estados l da 

·~ n ct t· N d d podem v::: Ju novos testos ... .s 11.1 ~ 
Benedito Valadares ~ Presidente. 
Llma I'etxell"a~ 

••• c vaga'. 
Jorge Maynsrd. 
AUUO Vil'acqUa. 

rfgt!CJia . 0~ es ma; Ta.; ver a e, a l incorve11!· 1 civ, e a trre~p · , 1.: •li" a· 
n:,ta,. r m :_re~a ao RIO. Grande ~do 1 de dos h,:-'!'.tens pretendam e; .a•rtar n:L 
1\o4 tt., ao C ... ara e a l?aratba Que sao, t , • • • t"t• · 1 ú 
naquela zona do nosso território, os • ;·,~(:a Jurtdlca e cons l cr.10nn ., 
:1)-:!:cres prcdutcres de min~rlt:t. l dJS. . , 

QL<ero referir-:ne à transferêhcia do A Le1 Mmor dr \i~!lJ. .ntçf.o vai.~ 

Secretê.r1a: JuJieta t:tlbelro 
santos# OUciaJ LeglSJatJvo. 

D'eJ.;urhmento de Proctucão Mineral tl.<do. . 
d&. no ·Nordeste, sediad~ na ·Paraíba. qu~ F' a.e::cpressão d~_v~J~1f,ad~ ... ?.P0VL• 

a politica de Pernambuco está plei~ j fl)tJte ~;u~tca ~a sobe_: 'J.r.:q, D'l es_J .. r.Q~tt·· 
tea?9o. nesta hora, de modo ur.pa- n polJtJC,a .das .r;~çoes ;d~n;~ra~~c;;.~. 
triot1co, porquanto não preside a essa J Mas, é ela ~ntan.,tvel e .n .. I •. ~ .. ~v. 1, ~~t 
:-ttudança q:.mJquer sentimento ou 1 1:>?U pensam-~t~ e no s~11 espm~c, pe.u Comissão Especial de Mudanca 

da Capital • 
prN•CUpação de interê.sse público. I Fc~er Constt~uido_. Nós ~esmos, sa u 

. qmsessemos, JamaiS podenamos z..t4·on .• 
Sr. Presidente, faltam~me dow tur o que está feíto: l!:ste é um ponto 

Coimbra Bueno - Prestdente. cumentos para uma exposição com- lvs.cí:-ico ..JuZ nãu of~n .. t:t! margem il. 
PauJo t'ernanaea ~ Vlcewt'u~SJOente !"'lleta e análise mínuctosa do probleR 'CGlltrovérsia. 
AtUio Viva.cqua. ma perante o Senado e a Nação. A linha tortuosa e impatdóticu com 

Por isso, . Osmente na sessão cte ama~ que se p1·etende torcer a ·~rd:de do 
• •• (Vaga de Sen. Lima Guimarães} nna poo.stv~lrnente, tratarei do aswn- prol~ lema. sob o disfarce de que nOH 
Lino áe MatO$. to e.m carater de protesto contra a ~:altam condições indispensáveis ao 

tncCJda e na formulação de um apêlo funcionamento dos Três Poderes li 
de Ollvetrs ao honrado Sr .. Presidente da Repú- tenue demais para encobtir a ~a! Secreta.rto: Jose soares 

.•'Jlho. (:)flClaJ !JegtsJ<t~vô. hl~ca e, espê'citi.camente, ao Senhor ít1Ler.ção dos a!gumenta '.cres: i~~s~e!: 
. Mm.IStro da Agncu!tura. 1ue nela se abrigam no P-iJpósitl) dti 

---------------- Aproveito a oportunidade de estar servir :\ ~olítica inglória oo retõmo .. 
ATA DA 134~ SESSÃO DA 2' na Tribuna para cuidar de outro .,. O que se deseja, nessa cnteotaçiio d" 

SESSÃO LEüiSLATfV!l, DA su:>fo, na verdade momentoso em falhas e imPerfeições de Bras!lia I> 
tace do noticiário da imprensa é daS abrir OS caminhos indiretOS e deSIM·• 

4' LEGISLATURA, EM 3 DE vam• opiniões emitidas a respeito. t.vws de uma retirada !rhnmo,;a do 
. Sr. Presidente, nã.o poucas vezes Gü\'Ê.l'no para o Rio de Janeiro. Co·· 

NOVEMBRO DE 1960 os meus olhos deparam editoriais da rno se 1sso não signlficade a e1imina .. 
imprensa. brasileira que falam de um ,;~o da autoridade moral elo Cnngres .. 

PRESIDf::NCIA DOS SRS .. MATHIAS movimento, que se estaria processan· se~ como se isso não exp!'imir;se a Via 
Ot:.YMPIO E HERIBALDO VIEIRA do furtivamente, no sentido de fa~ 1a.cão frontal ao imperativo da Cons·· 

. zer retornar para o lUa de Janeiro HÚição da República. Seria um case• 
As l4 horas e 30 mmutos acham-se a Capital da. Re-pública. o., cidadãos teratológico na vida juridica àestf, 

pre.;;entes os Srs senadores; que fá atingiram a minha idade, ex~ n:::.(..:iO, que faria sumir s llt(hn·la, dig-
Sebastião Archer, Menclonça Clarl,, pressiv;t de ~uma longa peregrinaç~o n1dade do Parlamento. Seria u.nf 

Matnias. UlYUtPJO, Joaquim Parente, P~la VJda, sa~ testemunhas, sem. d:1~ ·~urla inderensávcl, com poder ba.stan­
Menezes Pimentel, Argemiro de Fi· VIda .. dos mats grave$ e pernicio-sos te de nos atirar no charco dn eKeCra· 
gueireóo. Antônio Baltar. Silve~tre clesa]lrstalt~en_tos mentais dos nossos çã.o pública. o retôrno ao Rio serit. 
Pêricles, Jorge Maynard, Heribaldo homens publicas. Chego a pe?sar, ~m o divórcio entre o fato e "J direito. 
Vieira, ov1dio Teixeira, Lima Teixei~ alguns. Inoz.!ientos, que o~ desp1nos de_?~ f:st(., criando a nova Capital com tõdr 
ra, Ary Vianna, costa Pereira, 'l'a- te .~ats, tuo gt:ande: tao nco e !~o a estruturação legal reclamad"õ~. pt.Ir 
. no de Mello Nelson Maculan lri~ chel de futl:lro, pert~Iitam nas maos nJva situação, e aquêle, .-1dmitinC::o 

em B ha • FI ci G ilot" daqueles cuJa morbtd.ez de pensa- t'tr fase normal, contra o espirHtt c:'lc• 
ne~ orn ~sen, ·an sco ~a tl, mento e de ação encontra o clima. constituinte. o funcionamento d.Jf 
GU1do MondiD. propício para o desgaste das fôrç_as Poderes, em sede ilegal c ímprópri'u. 

ô SR • .f'RESII>EXTE: dinâmicas do progresso nacional. !l- A nova Capital instalou-s:i! cotll so· 
emotividade da.s ma-ssas eleitorais lenidndes, há. cêrca de um ano. Sabf 
comprometidas e nrrebata.das pelas t · E d" t b' 
sedu(!ôes demagógicas; a agressividade a nação in ena. tsso am ·.rn C• 
diabólica. da paixão e do ódjo, que ~o;abt:>m tôdas as nac;ões do munC.o. C 
extirpam do ser humano a virtude do retôrno seria um <!rime c uma ver· 

en- b 1 t gonha, em face do mundo, que vit 
om senso e f ama do pa riotismo: triJuxe. à edificação desta cidade, C• as influências do egoismo que matam, 

na. ah"Ua da. gente, 0 ~spirit-o do bem concurso de sua vontade e a coope· 

A lista rle presença acusa o éom ... 
patecimento de 19 srs. senadores. 
Havendo número Iegall está aberta. a 
sessão. 

Vão ser lidas as r.ta-S: que se 
contram f>ôbre a mesa. 

O SR. JORGE 1\'IAYN.'\.RD: comum e ·da fraternidade; a. incom~ l'ação dos seus sacrifícios. Uma V3l'· 
Senlndo de 21? Secretário pro- preensãa e a. mediocridade no exame gonha,( em face dt> mundo, que Vlt: 

cede à leitura das atas da ~essão e~ na. solução. dos problemas públicos, Erasilia naScer, como símbolo da. 
e reunião anteriores, que, postas saa, sr. Presrdente os males que po~ energia criadora de um pov-o e tnarcc 
em discussão, são aprovadas sem dem fa.zer esta nação perder a segu~ de uma alvorada de 1·edenção cC:o· 
debates. rança dos seus ~ran~es rumos e re~- l~Cmica. 

valar, como débll cnança que ensa1a- Que dlria de nós, Sr. Pres!dente,. t 
Comissão Especial do Estudo o SR. PRESIDENTE: os primeiros passos, no plano incl!- g•ande e nobre povo dêste pais, st 

da Polltica de Produ~ão e nwo do abismo e da destruição. .,,istJs.se essa capitulação ~~omin\o-
't Não há expediente a .ser lido. (Pau~ tdéla malsã, a do retôrno da capl- so.? 

Exportacão. saJ. s tal da República. Em nenhuma d9.S Descermos daqui, onde Deus e o' 
Lima rei1{eirn _ Presidente. Sâbre a mesa, oficia ào nobre e- casas do Congresso Nacional_ êsse homens ilos colocaram e sairmos em 

nador Joaquim Parente. pensamento poderá frutificar. E não ~nsca. do asfalto e das prálas do Rio ! 
Fernandets ·ré.vorn - Vlce·l?'resl.. :s lido 0 seguinte direito frutificar, porque, para dizê- Como Jrfamos ficar, perante os Jtóste-

dantc. ,...- lo, de certo e-u estaria agredindo a. ros, com essa debandada infeliz e cuw 
.Francisco Gallotti.. Ojtcio djgnida.de do ParJamento Brasileiro, varde? Essa fuga ao dever ! Es.sn 
Gilberto Marinho, i Senhor Presidente. onde pontificam, nos quadros de to- E:_;sa traição ao povo! Essa afroní;a C>) 

V' dos os partidos. as aftrmações ma1s Constituição! Que contas iríWlWS \ 
Gaspar eUoso •.. l· Tenho a honra de comunicar a V. primorosas de valores humano~. prestar a/ essa nação, cansada (ij 
f.:1ourâc \Tictra.. Ex.a, para. os fins convenientes. que, pirel sim QUe as nossas portas es- sof:rer! Ela que noa ajudou com r.e: 

. Gu1do Mondlrtl.:. tendo deliberado desistir do restante tarão fechadaS aos desajustados, aos cursos financeiros excepcionais prú.:bl 
':Õo1mbra Bueno~ da licença. em cujo gôzo me achava, insensatos e aos criminosos. Quem que a servíssemos daqui! Qr1em ~:-
\ nesta data reassumo o exerciclo do nos mudou para esta terra foi pensa- deria. dignamente explicur essa. r-~WI 

)Attlllo Vlvacqua •. ...._,.__-:--::':':""': meu mandato. mento sagrado dos nossos maiores, rada funesta.? Como seria tris-te~"· 
· secretârio: .fosjl} Soa.rea: de Oliveira Sala das Sessões, 3 de novembro de que dormem na eternidade. A êles tmcar a deserção, encampando os " 

Filho - ono1~ Legt~lattvo. 1N}(). - Joaquim Pare-nte. estanior; pres~s pelos ''inculos, ee mr:.~ gumentos-dos que pensam no-~ rá 

• 
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.,.Jtrom Instalações completas para os o sa. AiRGEMI!IRO Dffi: lil!GUEr· em vista as novas condições pol!ticas 
!,parlamentares; a ~ergia é incerta e REDO - v. Ex•. disse tuào, e mui .. e administrativas C.a Nação. A Ca­
ta elevadores engwçaram; hã muita to. me honra com o seu aparte. pital Federal deve-:á. ficar perfeita,.. 
Poeira em Brasília.; :não se fornece ..-:. . d o.. "d ._.... di • mente integrada <'!entro da ampla 
igua com pontualidade; o crima é wro.s.segum 0• - • PreSI enw, Zl& rêde aeroviária, nacional e interna~ 
hostil aos cardíacos e aos asmé.ticosj eu: (Lendo) . . clonal, contando com eficiente trans­
'F' imprenoia. não dívu.Iga. os trabalhos os braço~ norde.stmos que construi .. porte aéreo para tôda a parte, dada. 
Jeg!siativos; os apartamentos estão ram Brasil Ia não conse.'"ltirão que ela. a extensão do nosso território~ e como 
Providos de mobiliário modesto; há desapareça na vorarem do ódio, do um imperativo ao s-.eu completo run­
bcmstante falta ·de travesseiros e col• egoismo e da incompreensão. ~ clonamento de centro orientador das 
tmões; os mosquitos perturbam o sono; são l_>em fortes, no vigor das reações atividades nacionais. 
1ls transportes Eào defici-entes; falta o fulminante.s. O que nos cabe é com- Antes, porém, que possa ser eon-
4Wnfôrto. bes são os argwnentos dos pie~ a Cidade. . clufdo ês:se novo plano gera.! de aero­
lt;.ue defend~;>m a fl;Jga. para o Rio, a E prover, sem demora, o que lhe vias, atua.llzado eontarme me referi, 
terra maravilhosa, e, porque nfio dizer, falta. 1tsse é o nosso dever de honra, o que naturalmente exlg1rá estudos 
a mais bela das cidades do mundo. Aband<?nar Brasfi!a; deiXar Brasilia; mais demorados, h;t Q.ue atender a 
f;ão se lembram de que na magestosa de assiStir Bras11Ia, é matar no pró- essas necessidades mais mgentes, 
(Idade, secular e progressista, a. tnsl prio berço, o mais belo fruto das es- como a. que ora trB.go ao conheei­
bbilidade do clima mata os cardfa- peranças nacionais. mento da Casa, e que terão de ser 
dos; os elevadores também enguiçam, Era o que tinha a dizer. (Mvito forçosamente- consideradas na ocasião 

S-r. Presidente, antes de continuali 
a leitura, cllamo a atenção do Seno.' 
do para @ste ponto. A Super!ntenl 
dênc.i& do Desenvolvimento do Nore 
deste adverte o Diretor do D.N .Oj! 
C.S. de que, por falta. de recurso.!f 
disponíveis, a situação das obras d<l 
Orós é a mesma de maio de 1900. 
quando houve o. arrombamento d~ 

bag~~~Aruemiro de Figueiredo j 
Pennite V .. Exf. um aparte? ~ 

O SR. MENDONÇA CLA!Ut ..,, 
Com prazer. ~ 

ft os mais velhos despenham-se fLul bem! muito bem/ (Palmas)., da elaboração dêsse plano. 
qJt.uras; a energia falta; a luB tam.. o SR. PRESIDENTE• Como vimos, é jmta. a nossa. reivin· 

O Sr, Argemiro de Figueiredo -.­
O assu11to que V. Ex" focaliza é, D'l · 
verdade, do maior inte-rêsse nad:onal, 
Orós é das grandes obras da adml• 
n!straçAo do Presidente Jusci!lí!Ul 
Kubitschek e se não estou enganado, 
êste é o segundo discurso que Vos.sâl 
Excelência profere, nesta c~ 3' 
respeito da banagem. j tWm se apaga; a égua. some; a poeira • dicação, que sem dUvida. conta. tam-

tilcomoda; 08 mosquitos também afU- Tem a palavra o nobre Senador bém com a chancela dos dignos co· O SR. MENDONÇA CLARE: ...., 
gPm; a miséria campeia; as favelas Jorge Maynard. legas representantes dos Estados da 
~nvergonham e han!llham; as b.•blt•· o SR. JORGE MAYNARD; Bahia e de Alagoas. • 

E' o terceiro ot.t quarto. l 
O Sr. Argemiro de Figueiredo · 

Em um dêsses discursos, se não me: 
falha a memória, lamentando a ca• 
tástrofe de Orós, V. Ex• apelava parm 
o Govêrno no sentido de que não 
ocoresse a falta de recursos financei .. 
ros. IssO ocasionaria o atraso das 
ob-ras e, conseqüentemente, o a.rrom• 
ba11_1ento. da barargem e enchente$ na: 
reg1ão. l, 

ções não bastam. Haverá. es~u certo, o n1aior mte· 
, o sr Joaquim Parente _ Permite (Lê o seguinte diseurso:) Sr. Presi- rêsse no sentido de serem satisfeitas 

P:. Ex': um aparte? dente: Como representante de Ser- a.s aspirações dos usuáríos do trans-
: gipe nesta casa, tenho recebido di- porte aéreo, daquela parte do Pafs, 
O SR. ARGEMI!RO DE FIGUEI- versos apelos dos meus conterrâneos, respeitados naturalmente os direitos 

$00 - Com muito p-razer. no sentido de que me dirija à Dire.. das emprêsas. 
:O Sr. Joaqui~ Pa_rente - Ouço trria de Aeronáutica Civil, pedindo- Esperamos, assim, ver i:.omada em 

cóm tô~ atençao o brilhante dis- lhe que estude a. possibilidade de per• consideração, dentro em breve, a so .. 
Clll"SO de V, Ext\. com o qual me so- mitir que aviões do tipo Viscount, licitação que daqui transmito ao exa­
lidariw, Não participo da idéia de corutellattion, Convair ou equivaleu- me das zelosas autoridades aeronáu· 
:r~l.ôrno, pois nada encontro que jus- tes façam a Unha Brasma-:rtecife, via ticas. 

O SR. MENDONÇA CLARE: -
Exatamente. · ( 

t.i;(ique essa medida. Salvador-Aracaju-Maceió, Era o que tinha a dizer (Muito 
:o SR ARGEMJRO DE PIGUEI- Dentre as justificativas invocadas, bem!) 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
Parece·me, porém, que a carta lid~ 
por V, Ex11> já não tem mais razão- de 
ser, no sentido das apreensões que REno ....:.. Agradeço 0 aparte de vossa está o fato de que os aeroportos. C!a- o SR. PRESIDENTE: 

El". que muito me honra, pela au- quela rota acham-se em cori1çoes 
toridade moral que v. Ex". possui e, d~ ~ re~eber êsses aviões e. qu~ a !re­
IIQbretudo, parque fnz parte de uma quencta de passageiros, hOJe ja. razoA: 
Bl.mcada da Oposição na. qual tem ve~,. tenderá a crescer ~ogo SeJam ah 
~~ posição merecida e justa. de pree- ut1bzados melhores av1ões. 
minência. Atualmente, a. Vasp opera naquela 

]Dizia eu, Sr. Presidente: (Lendo) • aerovia. porém até Maceió, empregando 
:E. das condições precárias de meio aviões Scãndia, o que torna a viagem 

• ·de vida.. não poucas vezes emergem mais demarclda e sem as vantagens 
oQ dramas mais dolorosos que esma- que hoje destrutam aquêJes que utí .. 
gàm a sensibilidade dos homens. lizs.m aviões de tipos mais modernos. 

:Brasllia é uma cidade nascente. Pelo que sei, essa. emprêsa est-á de .. 
~tranho se1ia que tivesse tudo, em sejosa. de substituir as _aeronaves ora 
tr~s anos uma cidade que nasceu do empregadas na. citada. linha, faltando 
náda. ' ~ara._ isso . apenas a necessária auto~ 

\Não importa o desfilar de suas ta- nza.çao o_ficial. • . 
lhas. ~tamos aqui no cumprimento Uma. V1agem para aqu~tas_ mdades, 
d~ um dever para com a pátria. em aVIões !Mis. co~ortã.ve1s. só po­
Qilasi sempre 0 dever impõe a sub- derá ser f~lta ~Ia Rio de ~aneiro, o 
m,lssão ao sacri!icío. o Govêrno tem que tr~, e óbVIo, uma série de in~ 
ésse dever. Cnpitular é c-rime, e é convementes. . 
:tnt,l!~nidade. Daqui ninguém sairá .o vôo da .vasp, operado co~ aVIões 
~e;m desonra. E ninguém se iluda, ~ISCOunt, direto entre Brasiha e Re­
SiL Presidente. A nação conhece o Clfe, e que~ se prolonga a ;ratal e 
~ebtido Brasma. A na.ção .sabe 0 quan~ Fortale7..a, ~ao oferece beneficlos para 
tOI ela lhe cnstou. Compreende que qu~m deseje _ir, por exemplo, de Bra­
ltl i te ·ou na vida moral material s~Hl a AracajU ou 1\t!aceió, pelo tran~­
~ ~ n gr • te- 'b do .. tomo que será obngado a fazer na 
e .cultural .~o pats, gf?l -;:) a an n~ Capital pernambucana. 
-d~. e reg10es desértie~s. Aqui es á outra emprêsa, a Real, qu• tamtlém 
o ,eiXO da. unidade naelonal. Aqui é mantém linhas para Salvado-r, com 
a ,sede do p~nsamento novo_ que co- escalas em Bom Jesus da Lapa., ou 
~u o E.r::as1l na J?OSse de SI mesm~ · em Montes Claros, Conquista e Jeq_uié, 
.Ar).ni é o centro vital de uma naçao da mesma fonna utiliza aviões mais 
-v~t;orc;s:a que não quer ser escr-D.Vf!. de vagarosos e roenos confortáveis, mas 
lllUI!ll~m. D' o planalto IU:>tórico, aí deVido, principalmente, à preca­
-o~de um povo, despertado da 1n~rci!l, riedade dos aeroportos, os quais não 
.fil!mou o pacto de sua independenma comportam as operaçlles de aviões 
-e~nõmica. Ninguém terá eo:a~em maiores. 
})~ra fechar as portas desta ctdade, As demaiJ ·emprêsa<: n~o possuem 
S:rt Presidente. N'Jnguém terá fôrças linhas diretas pa-ra as cidades ci­
~4ra imped~ que nós entr~emos tadas. 
aqs nossos f1lhos. uma pãtria hvre e Assim, inferimo.; que a.quelns capi­
:forte. Os maus podem dlstruir o que tafs não estão ligadas. di-retamente à 
lllfs pert-ence. Não Brasflia, qu~ é nova Capital da Repúblicada, por mo~ 
·,u$ patrimônio das novas geraçoes. dernos e rápidos aviões. 

p. Sr. Francí~co Gallotti - Per-~ o tráfego aéreo entre B:·a~ma e 
raite um aparte. . . Recife, vta salvador, e entre o R~o de 
o SR. ARGEMlRO DE FIGUEI· Janeiro e Recife, linhas que possuem 

RÉDO _ Com toCo pJ.·aze1·. trecho comwn. certamente está sen-
l.... do submetlão a novos e.<;tudos po-: par-
v Sr. Frand~co Gallati! - Estol! te do órgA.o competente da a.dmiins­

c.gando hoje d? ruo, p~ra onde fUI tra~ão ptíblica. e pela.s emprêsas de 
sãpado. Lá muJtos am1go~, .Pessoa'i transporte aéreo. 'Estudo an:üct'{O de­
m;teressadas na Vida ~rastleira. me verá ser feito com relação às diversas. 
~ta-çam o que haVIa de verdade outras Unhas que servem &Q d~ais. 
stlbre o que corre por ai, tfa _possi- 1·eglôes do Pafs, porque estâ fora de 
bl'tdade ~e Brasília ser :tbandonada dúvida q. ue, em face da. construção 
e<Jlrno cap1tal do nosso Pars. Respon~ df'..sta Cepital e da mudanç2 da sede 
cnp. sisternàt1camente: uconside-ro uma do Govêrno da RP.oública. impõe--se 
pilhéria de maUJ brasileiros". bte a ~la.boraeão de um- no""a TJ!ano 1)9Tt. 
c ;E-parte que queria dar a V. Ex'. o nof:sO s~t~r..a de ucrovi~s. tendo 

I . 

! • 

Tem a palavl'a o nobre Senhor Men- desperta. Segundo informações -ofioo~ 
dança Clark. dais, veiculadas pelo noticiArio das 

o SR. MENDON()A CLARK: estações de rádio, e, se não me enga .. 
(NCW joi. revisto pt~lo. ora.àorJ - se- no, peJa própria imprensa, dentro dei' 

·ct d h$. poucos dJas, talvez a 19 de dezembro, 
nhm· Presl ente, Srs. sena ores, " Orós set·á, inaugurado pelo Govêrnó 
cêrca de dois ano:;, votamos nesta Federal. 1 
C~a o P~oje_to de L:i que Cl:iou a Su- Conseqüentemente, O plano de or• 
permtendenCia do D ... senv:oiv.unento do dem econômica do Nordeste basendOI 
Nordeste. Nessa opu~tunldade~ obse~ .. nos trabalhos de irri(J'açáo ID.odificari. 
vou-se ~ue a execuçao da ~1 trar~a inteiramente a regiãÔ sêd do Estado 
ce~-ta dLSputa entre o ó~gao _ entao do Ceará, bem como a estrutura eco­
cr~ado e as outras orgaruzaçoes já nômica do própt1o Nordeste. · 
e~as~ntes. Flco_u a. Sudene como or· como sabe v. ExiJ, Orós 8.Cllnlu1a; 
garusmo superVIsors s~ndo m~ntidos o cêrca de auatro bilhões de metros 
D.N.o.c.s. e dem_a.IS serVIços eJ?. cúbicos de água, e possibil!tará a 'Cf­
funcionamento. Ho;~, tomo conheci- denação econônima dos Estados da .. 
n;tento ~.carta dirigida pela $upe- quela 2 ona. 
rmtendencta. do De3envolVIménto do 
Nordeste ao Diretor do D.N.O.C.S. O SR. MENDONÇA CLARCK ~ 
Pela leitura que vou faze1· dêssc do- Agradeço o aparte do nobre Senador 
cumento, verificará o Senado que hâ. Argemh.;o de Flgue_iredo. Antes, poté~ 
entre os técnicos dê..3ses-<loi.s organis- de C?ntmuar ~ leitura da carta. -
mos dísparidade de opiniões sôbre d~pms passarei a comentá-Ia - dfVo 
assunto técnico da ntaior Importância d1zer a S. Ext~- que ela está dat<}da. 
para todos ~ós - o açude ':ie o~s. de 10 de outt~bro e é firmada pelo 

Por COllSiderar grave dJspandade, Senhor Francisco Maria Cavalcapti 
peço a maior atençiio da Casa para 1 de Oliveira, Superintendente :;.ubstl­
o. problema. A carta estâ assim z:edi- 1 tuto da SUDENE. 
g1da: . ,,.-

'·Sr. Dfretor: _.,.ao entrando no. questão de Otõs 
estar ou não inaugurado, quero sáli-

Esta Supertnte:1dência, c.onvida- entar a graVidade do fato - a auto ... 
da, compareceu no Seminâr~o ridade máxima da SUD~E afil?la. 
'para Valorizcção Social e Econô- a outra autoridade, o Diretor .do 
mica do Vale dJ Jaguaribe, pa- DNOCS que, tendo po-r base a n>'ião 
trocfnacto por cL.ve . .--sas entidades de 150 metros, verificada na ~aro do 
do Estado do C€ ará, com a par- 4 

tieipa.ção do De::>artamento diri- Seminário, haverá, certamente. C:l:.t:s-
gido por vossa senhoria, através trofe idêntica à -ocorrida em abtil e 
da Comissão de Orfu, do serviço maio dêste ano. 
Agroindustrial. d1l Serviço de Pis- O Sr. Argemtro de Figueiredo _ .-\ 
c1cultura. e do Serviço de Reflo- SUDENE deve interessnr, natun.! .. 
restamento. mente, a questão do planejamento 

Da discussão dos diversos tra~ econômico do Nordeste. Lemb-ro, pc ... 
b:llhos e Bspetos da obra, ressal~ rém., a V. Ex' o argumento de q';l-::l 
tou a firíneza E· idoneidade dos me vali, quando. combati o Projeto de 
estudos e da execução da mesma, crtação da SUDENE: trata-se de ór .. 
em sua fase atunJ. Um aspecto gão de estruturação econômica, -n;ao 
entretanto, pareceu a. esta. Stipe: de de õrgão técnico espe.cializac!o, · 
rintendênda merecedor de maior ocapaz de dizer se Orós está bem con."­
atenção que a presentemente dis- ttufdo, se a construção esta senlio 
pensada. Ref~o·nos a.p fato realizada. dentro de boa técnica. En .. 
de que, com cs --~cursos dtsponi- fim, não pode falar sõbre o plansJ.;!-· 
vels e_ obedecendo ao plano de menta e a -execução da. obra no sen-
execuçao da obn. atualmente ·em . . ' . 
vigor a mesina e,stará., à época tido -prõprmmente da en~enharta hi-­
das grandes Chlt7as, em situação dráu~Ica. 1!: assunto téentco, sObre o 
irlêntlca à de maio dêste ano, qua_I .só o p-NOCS pode opinar. fi.:; 
quando ocorreu o arrombamento nottcws vetculadas na carta que V. 
isto é, com a mesma cota- I'9ani EX\l lê não se baseiam en 1nformfl.-­
- e sem nenburra alternativa de çáo dêsse órgão especlall:zado. S o 
-vazão ponderável das â.,"'U2.5 (f..te que penso. Perdõe V. Ex~ a lnsisteo-
»il: ... ·am a ser rep.:esa.das''• cta. COin que trato do a5S:tnto, IO~s 
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~eji;) tambént trazer ao connecimen ... 
'to tto Senado a palavra. oficial, con-

1 J'orme foi transmitida através da.s 
"~sta.ções de râdio e dos jornais do 
:P&Is. 

' O SR. MENDONÇA CALRK -
l!stou multo grato aos apartes de 

_ .V,. F~ que muito me ajudam a u .. 
l'ar conclu.sóes em relação ao s.sstm .. 
~-

Continuo a leitura: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONÂC -.(SecM rtj' 

o Sr • .Argemiro do Figueiredo - O Sr. Argemlro de Figue!r..to- Pe· 
O que quero cllzer 6 que qualquer re-- ço a V. Excía. não interprete meu 
eiamação~ nesse sentido, de cunho aparte como réplica às suas conside­
rna.is sério, deve ter tramitação den .. rações. Estou, apenas, argumentando 
tro dos órgãos da. Administração ge- de boa !ê; e .a minha preocupação é 
ral. No caso em que 0 Govêrno viesse esclarecer aqmlo que chega ao meu co .. 
a. negar verbas, recursos e cooper&- n!J.eciment,o. Estamos em face de um 
ção técnica. para a execução . das d1lema: on êsse _homem que escreve a 
obl·as, então a. reclamação Viria ao c~a não está. dizendo a ver~ade, con· 
Benado. v. Ji:x4 traz e.o conhecfmen- sequentemente não tem 1pone1dade mo· 
to e exame desta casa. wna carta ral para ocupar a funçaa que exerce: 

- d 1 que ou o D.N .O.C.S., através dos seus 
· · Tendo em vista a .situação des• nao ever a. estar aqui, no momento, chefes ot1 do seu Diretor, está faltao .. 
· h:!ta., e em obseJ1râneia das res• mas só depois de constatada a recusa, do com a verdade e, port..'\nto, não tem 
· )Jonsabilidades que lhe foram cem- por J!Brfie do Chefe do Govêrno, das idoneidade moral para desempenhar a 
.iferidas, pa.rliculannente pelo ar ... autoridades competentes ~do DNOCS, missão que lhe incumbe. o dilema. é 

: tlgo 79 da. Lei número 3.ti9o2, de ou de qualquer outro órgao, de recur .. êste:•- se a autoridade, clt.ada. na 
t3S de dezembro de 1959, esta &u .. sos, e de cooperaçAo técnica para. a carta., o Su:peTlntendente, Substituto, 
:pertntendenc.ta. tem a. honra de execuçAo das obras. Fique v. Ex9 da. SUDENE. declara. que Orós corre 
conviiiar êsse Departamento parn certo que por detrás disso, hã. algo perigo ern face das enchentes que pre­

! :a constitUição de tun grupo dl' de rivalidade entre o órgão técniCo de vemos, o Diretor do DNOCS é moral­
! trabalho, com técnicos de amba:! combate aos efeitos da sêca, que 0 m!nte incorreto, quando afir.tna. o que 
1 1nstltulções que se encarregarA de vem sendo há. mais de cinqüenta nao é verdade, mandando anunclar 
. estudar as alternativas existentes &nos~ o D. N. o. c. s. e a. SUDENE nas estações de rádio e nos Jornais a 
para. 0 problema, principalmente que, em um pats que levasse mata 8 inauguração do açu~e. Mas o nobre 
:a hipótese de aumento da capa.. sério as coisas da administração de.. Senador Mene.zes Plmentel, por ~.er 
cidade de vão do túnel de Orós verla. ser única e exclusivamen~ ór· cearense, deve conhecer melhm· que 
:'P'&l'a. Lima Campos e 

05 
esque- gão de plani!icaç§.o da VIda ecanômi· nós ~oi.s a. ~Jtuação da barragem no 

mas tína.ncefros necessários para ca do Nordeste e nunca, nobre Sena· que diz respeito ao andamento de suas 
a consecução das soluções que se d~;· órgã_o ·de execução. Como ·eu obbata. MENDONÇA CL.<\RK _ Te· 
recomendarem. Esteja certo V. dl .. se mwtas vêzes, aqui, no Senado, rei muita honra em ouvir o depoimen .. 
Senhoria da disposição desta Su- a Nação Já possui entidades especia- to do nobre Senador Menezes Pi­
perintendência de cooperar com 0 Uza.das para executar, tecnicamente, mentel. 
Departamento Nacional de Obras todos. os assuntos preconizadas pela O Sr. Meneze!J Pimentel - Tenho 
Contra as Sêca.s no Estudo e so- SUDENE. Se tivessemos melhor com- o ~prazer de comunicar ao Senado que 
lução de tão grave problema e de preensão do problema NOI·dest.tno, as abras estão realmente para ser ul­
:tazer valer as atribuições que lhe deveria ser - como disse - órgão de tímadas no dia dezenove de dezembro, 
Eào próprias. planificação, nunca. de execução. Pa .. quando o Senhor Presidente da Repú ... 

ra execução daqUilo que foi, por ela, blica. deverá tnaugmn.r o acude . 
. ,_ SUDENE, fazendo va1er O art.rgo deliberado e diga respeito à. econo.. O SR. MENDONÇA CLARK -

'\7II da Lei ll9 3.&92, julga .. se com di .. mia do Nordeste, a Nação nossut e Agrad€1;0 o depoimento do nobre Se· 
1·euo a convocar o Depa.Ttamento de paga carisiimo. órgãos técnicos espe.. nadar Menezes Pimentel. 
Obras contra as S!cas para. estudar, ciallzado.s. · Sr. Presidente, em face das decia-
em conjunto, através de uma. COmi!:· rações de S. Excia .. eu desejaria con-
~ão, a situação de Orós que ela con- O SR. . ~DONÇA CL..~RK - tinuar os cament.árfos a esta carta, 
1'ld.era., pelo .menos a partir de 3 de Agr~deço ma1s éste aparte de Vossa para dizer ao Senado e à Nação SP.l' 
outubro data da carta igual à de Elrcxa, Passa~do a comentar a carta do tneu conheclmento que, embora os 
t.bril e mato de 1960, com as mesmas talvez V· ~cia. c?mpreenderá melhor recursos federais para Orós não ha.1am 
perspectivas de catástrofe. o seu_ sentido._ E que temos prazos sido votados. o Departamento Naclo-

Novembro de 1960 :z3a 
refà. Seus .engenheiros fize1·a.m ~.fo 
ços tremendas e terminaram a. obrar .. 
A Superintendência do Desenvolvir.letl-. 
to do Nordeste1 em docum€nto of~cialf 
é que diverge; não sou eu nem il4 
nhum de nós. E' um órgão o!ici 
Dai a gravidade do problema. 

Devemos evitar que, no futuro.~ au .. 
toridades credenciadas na questao dd 
desenvolVimento do Nordeste entrem! 
em choque de maneira tão vioJenta;' 
como at-esta. êste documento. os tée­
nieos da Sudene ,afirmam que a bar• 
ragem de Orós só estará termina.d:io em 
abril de 1961. enquanto o DNOCE'. de• 
clara. que a sua conclusão se veriffcarLC 
a. 19 de dezembro d@ste ano. 

Acredito. realmente, que a conc'lusfta 
seja a. 19 de dezembro. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo- FO) 
o que eu dtsse a. V. Exci3.." Unl das 
dois é inidôneo, não tem idone~dade. 
moral para exercer a. função. Um. dê· 
les está mentindo. 

O SR. MENDONÇA CLAR!C - ~ 
gravidade do pl'<>blem.a.. está .~usta·· 
mente nesse discrepância, que a. todo; 
nós preocupa. 

O Sr. Argemfro ãe Figueiredo-· Vos• 
sa. Exc1a. tem tôda a razão e tr.az pa· 
ra. o senado .assunto de maior llnpO!·• 
tA.ncla.. Não poucas vêzes tenho !ida.,. 
do ao lado de V. Excia. em reclama·· 
ções no sentido de dar andamenttt 
mais rápido ao que pleiteia. 

O SR. MENDONÇA CLAR"R: -· 
Agradeço, mais uma vez, o aparte. d·J 
nobre Senador Argemiro de Ftguetre .. 
do. Aguardemos o dia 19 de dez,~mbr•J 
e a. inauguraçáo de Orós nessa data •. 
Deixemos chegar as enchentes nor" 
mais, para podermos verificar com·i 
declarou Q nobre Senador Argemil'O d 
Figueiredo, que. um dos dois nã1) est' 
com a razão. Como não sou técnico-, •• 

o Sr. A.rgemiro de Figueiredo -• 
Netn eu. 

O SR. MENDONÇA CLARK - ··• 
e não tenho capacidade para liecídir. 
qual dos dois tem razão, quis sàmehte 
registrar o fato no Senado da Repú­
blica; para que posteriormente po&Sa .. 
mos th·ar conclusões eJ.:atas. '.ll!ui! 
bem!), 

O SR. PRESIDENTE: ,~·· 

1"-ste é o problema que nós aqui, hâ q~e nao poderao ser transferidos. A nal de Obras Contra as Secas. desVian~ 
Qols anos, _ v. EX9o fol 0 campeão V1nda. das chuvas é questão que não do outras verbas e utilizando 0 s?u 
defsa luta, - vimos tra.vando no sen- pode s~r- postergada para mais tarde. crédito normal, conseguiu. con!OTme 
tldo de preservar a liberdade de n~ão Elas vuao no prazo certo, como todos informa<;Oes que também possuo, che­
do Departamento de Obras contrá sabemos. gar, ·no dizer do próprio Departamen­
as. Sêcas, com relação a essa obra, e V, Excia. tem razão quando dlz que to, ao ponto máximo da ban·agen •. 
deixar a SUDENE encarregada, sim- a carta. deveria vir a público ou tra .. ou seja, salvo- en!1'ano, 219 metros. E Continua a hora. do Expeorente .. 
plesmente,. da Supervisão do dese::t- zida ao conhecimento do senado atra- anuncia-..se ao país que será nsta bi-lr- Tem a palavra o nobre Senador Oll:~ · 
vo~vimento do Nordeste. Mas, ·de vé~ ~o Ministério da Viação e' Obras ragem 1natlgurada .com a prese!1r;a doido Mondim. 
acõrdo com o artigo da lef, par nas Publicas, ou de providências dêsse or~ Preside~ te da Republica e con!lrmada O SR GUino· MO~IUN· 
votada, jUlga .. se a. SUDENE no de- gáo ou do próprio Govêrno Mas 0 que a noUCla pelo nobre Senadol' Mene· · l ~ • • 

ver <!e convocar o.flclalme.nte, 
0 

D. tenho sentido é que o Govêrno D.ão to .. ze~ Pimentel, no dia 19 de dezembro. 1
1 

(Ndo joi revisto pelo orador} - S(_.. 
_ ma providências pelo menos com re~ Dai a gravtdade dêsse depoimento. nhor Pl'esidente, na recente 1ix~ã<l 

N. OC C •. S;• pa"l';. a organlza9ao delação à colocação de numerários, pa· O Sr. Menezes Pimentel - Permi·'dos novos níveis de salário 1r.Jnim>J 
tll:'la _ onussao a 1m de examma.r ara execução das obras no momento te V. Excta. ma1s um aparte? lsur:prt:endeu-me. sobremodo. o fixltio 
~ituaçao. alegando que o~ seus técui- preciso, A ponte metálica de Terezi- O SR. MENDONÇA CLARK _com lpara a no~·a Capital Federal. T·ll sur ... 
cas chegaram à conclusao de que .. a na, há mais de cinco meses, a.gufl.rda ltodo o prazer. . . )presa decorre _de_ dois fat~s:. pr:~eir.,, 
<:"!:ira, por falta de recursos, estana consêrto o processo a ela refe .. ente j O Sr. Meneze$ Pzmentel - o Dire- 'porq:.1e a Comi!";.SaO de Salar10 Mmlrr n 
trtneaçada. cie nova ca.tãstrofe. de cem· fô1has encontra-se no~ de: tor do Departamento Nacional de' de Brasília, depois de estudos reallzL ... 

·O Sr. Argemtro de Figueiredo partamentos goVernamentais ,.Obras Contra. a.s Secas nfio f'êz mano~ Idos. verificou que para a nova Capit.ll 
.P'prmite V. Ex~ um aparte? . . · bras co~ verba.s. O Sr. Presidente:Federnl nãopodia·o salártomtni::no s1r 

0 
SR Acaba de Sll~r do recmto o n~re da Republica· concedeu U'n crMito dF. i inferior a CrS 9.600.00: f>i'~·mdo. por-. 

C'!Jm tcd MENDONÇA CL..I\RK Senador Joaquun Parente, que esteve CrS 251.000.{]00,CO para as <lbras do 'que o cu3to de vida em Brru:11ia é if!U:ll 
o o przzer. conve:sando ~om o Senador Rem.Y Ar~ Açude de Orós. :ou tr.Ivrz mais alto qne o df' Sfic Pau o 

o Sr. Argenüro de Figuelrelfo _ cher. S. Exc1a. velo .do ~laut e mfor- O SR. MENDONÇA CLARK - ou o· do Estado da Gu!lna.bara. 
v,, E'.x" é homem profundamente fn ... ma _qJ.!e a P'tlnte va1 rwr, porque as A~radeço ao nobre Senador ) . .II~ne.,.~s I Os trabathad0rf's locais. dE>s~.ontol' ... 
·ttressado pelos assuntos econ0ml.J~c3 providencias morrem no processo bu- Píment~l o esclareeimen.to, mas a in- me$ com a deliberacão afJ"rJ11 tomrH :", 
do País: de certo que êsse seu senti- rocrático. formaçao que poo~mo é JUStamente a oela ComissSo de Saltrio-~·Hnimo: 1:a 
d.p patriótico 0 es.tl:\ leva.D.ao a f'.s~u... Nós: representantes d9s ~t.ad~s. - de"' que o volum~ 4_e verbas de que o B1asllia, ~ovime!lte:am-se _no SfUtt .. 
dm', a fundo, 0 problema de Ort)S. como o Senador Argem1ro Figueiredo. D~rlartaiqento _ d1spoe par~ t;abalhar do de sohc1tar ao Sr. Pres.Ide:,te r.<>. 
quero, porém despertar 0 esplrito de que defende o seu Estado _e o Nordes- no Nordeste e grande; vai cerca de República uma revic;ão no decn I) 

v. Ei:q para.' reelamncões desta na .. te com ardores~ de campeao,- son:os CrS 4.000.0W.OOO,OO, dos q~tais foram que fixõ(l o 110vo salário~mlnlmo pa ·a 
tUreza feitas freqüente- ent V Ex" obr1gados, às vezes, ern f~ce do pengo postos no Plano d:! Econom1a Cr$ . . . . a Capital do Pais. 
~-<ã d d<> m e. · 

11 
. da situai;ão, da premência do tempo, 1.400.000 000.(10. Dos Cr$ . . . . . . . . . . . . o sr. AmemlnJ de t:'ia,!cí.redij -

~-.. el ~-P~ee_n ,dr quule u cam lho dq andamento ~e.rdo da mãqnina ofi· 2.60~0.000.{100.00 restantes. t·om as libe- Pern1ite v. Exn. um ao'lrtí'? •· 
~1n .. ma que ena e seg r um StQe.. ci;ll e da tramitação do processo do ra(loes de cotas de CrS 2fin.OOO.C.OOO.CO 
I .intendente · · • # pagamento de verbas. a ferir o pro-to- fel tas pelo Sr. Ministro da Fazenrta, O SR. GUIDO MONDIU -~ Co n 

O SR. :1\fENDO~ÇA CLARK -colo, Assim. procuramos colabol'ar, e com o crédito dadn pe!os fornece- pm~.er. · . . , , 
~ubstituto do Superintendente se- trazendo ao Senado - sem estar cri- dores ao Departamento Nacional de O Sr. Arqe-rn:ro de Ftqnetr~d1 -
!lhO? Francisco Maria Cavalcante. ticando - fn.tos que não podem fic:::.L"" Obms co~ra as Secas. fol pDssível ao Est<:Ju ente."'lde>n0fJ b~m f_) _objelJvo 1Io 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
~ •• ou substituto do Superintendellte, 
~n:ra prevenir os males que pressente 
com a. chegada das chuvas que po­
deriam destruir a barragem parcela­
Camente construída de Orós. seria o 
te se dirigir ao Diretor do Da.parta.· 
monto. Nunca. um Snb•lituto do DI· 
:tetor deveria se dirigir a. v# Ex~. 

O SR. MENDONÇA OLARK 
r.rata .. .se · de uma carta dirigida '&:ela. 
~UIIENE ao DNOCS. 
' 

nos ··gabineteS. DNOCS atmgir a sua. metrl de termi- discurso de V. Ex&. Soh('1to ao pr :& 
nar a barra.~em de Or6s no!'! próxi"'llos 7.edo cole~a que. além r"fe er1 m••lt 
dias. A graVidade do assunf.o. porém. nomP pessoal Cale ta.mh-sm no tio 
reside no documenta da SUlJPTinten- Partido Trahalh!gt" Brac:il~iro a ("u!a 
dência. do DesPnvo!víment.o do Nordr;s~ b?n~ada. V. Fx~ estA ,ncor-rwrado carn 
te. que contt.>sta a. po..c::o;ibilid"H'"' da m11ita h()n1'A nara. nós. 

E' preciso lembrar que se deu o rom­
p.imento do açude de Orós em abril 
de 1960, já o Diretor do .Departamento 
Nacional de Obras Contra as ~ecas vi .. 
nha. pedindo, desde dezembro de 1959 
recursOs para elevar a barragem. Ape­
sar àe aprovados pelo Presidente ds 
Rept1bllca. êle.s não tiveram s.ndamen .. 
to. Só depois da catástrofe foJ pedido 
crédito eSpecial de um bilhão de Cl'U­
zeiros, e o :respectivo projeto ainrta 
não passou por esta essa. 

concrusão próxima dessa ol:Jrn. E' ju~;- o SR. GTJIDO. MONDU.i - O f~­
t.a.mente êgtp pnnto aue deseio chamar rei cem 7ll1lit.o Pta7&r 
a .atendio dcs Srs s"'n.adores. Na l"E'alidad" Sr. PrPsiC.~ut1•. '1'1 ·,o 

Fiouei muito sati~feito com os deba- posso compr~ender por. QUI" R CO:)li~; .. 
tes havid;>s nest1. Ca.sn. pl)ranP o De- sn,., ri<> Sal?rin~Mlnimo. -d<>pnfs 1~ 
oartam!"Dto N"'l.cional dr Oh"a~ C'ontra Jtrlo~·~d·-t. a T;rí·,.,pfr., "'""Tif-torl'!l"'ro b~­
ac; SP.c:-s:,- pelo me!Joc: W>1:1!'1 ns !n~ ..... rn~ lffi1 F:stm:'f,_c: ~,,.,. P pc:t~ Plb;•& 
formações coincidPm. curnoríu sua ta- da. vid3. nacfona! n.t~('""" .. """M de r~ 
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1novaçào - pufque nós mesmos· sen-~ de_ imediato, a~enda as justas }1reten-I que. os preços s~·l elevadís.s~mos, sem 
1trno~. na .p1 opr;a carr:.e, o que tem ;Ooes· üo-> tra. ba!hadores_da nova -Gapl~ Similar _ate n? lO de Janeuo. Real.,; 
~Lo a. l:tlil;,~an~;e e:evaçfto do c;;sto d.: .al. e.s que a exploraçao que ~e vr1f.· mente, Jsso nao .->e justifica. 
'Vl'la _ rrso1Ve'l decidir-se pela flxa- ca n:st..1 c1d.:U:ie em -tôrno Ue· tudo o O Sr. Nelson lvJacutan - .Pe1·mite 0 
c , do S8.".?.no •la b:·s~·de Cr$ 6.242,0J. c.t.e ::;~ "elJU.2, 1az mE.us:entavel a vl- nobre orador um aparte? 

de Brasllia, lembremo .. nos de que, e.ri\1 
grande maioria, r..ão empregados-- em· 
construção civil. Desde que essaa fir• 
mas, aqui .em ·:Bra.sília, cobram. PO!I 
me~ro quadrado de construção, preÇO! 

-superior ao das gl'andes cidade, é 
justo que paguem mn salãrio-míntm.a: 
de onze mil e poucos cruzelros, _plet~ 
teado com muita. honradez, pelos -ope~ 
rários de Brasília. 

p;- ·a ~), r_:<1o1tal da RtpUbl~ca. rua €lf1 Brasilm. .o SR. GVIDO GONDIN 
o~ ua m!l~a~~ores. depois de suces-. HoJe, a?recl~.i, sobremodo, a b:ilhan~ prazer. . 

Com 

Si' a-; 1 'tlil;fe.:;, c.t~lilJerar.::-m manda· I· te inLer•;enç<:io cto eminente ,Senaçior O Sr. Ne~'>on llfacuwn - Meu caro 
~u .sr. Pte"id~nte da República o me-~ Argemrro ~e F'lgueiredo. em dete:>a"da col.ega, ten11D acvmpanhad?, de car~ 
tT>orial que pc.sso a let·: pe1manenc)a da Capital do Pa1s em to. modo, todas, ~s observaçoes e pes-,.v-.-, " ~ ~ ; B!asília, o que nc~ pa~·ece questão pa~ qmsas em Brasil!~· Realmente, o pro-

. •.;:,\Br:o.~-,.·Pl.DOR& DE. BRA.SfLlA cífica. ConvÉ.m, entre:anto, não cale~ blem_a dos aluguer:: é que eleva o custo 
1./ P.· .. FC.::..,.:A~. ~EIVINDICAÇ_õES mos em tórno de tudo aquilo que ve~ de vJda .. o _que pedem por uma pe­
J\.0. PrL: ::..D-~TE KUBITSCI1EK nha dar razões aos que sentem e, em quena loJa e de tal maneira exageraw 

A diretoria do Sindicato do:-; e;;pe~ial, aos que prcpagm a neces.stp do que as mercear.as que aqu1 se ins4 

O SR. GUIDo MONDJM - Este § 
um argumento oportuno, se admitir .. 
mos que teria havido influência das 
firmas construtoras da Capital Fe .. 
deral, na. fixação do salário.-minimo 
para. Brasília. 

.:--:.; 

'f:·aba~budor2~ na~ lnctústrias da dade de volta:nw.s. ., talam tem que aumentar de muito os 
c t - d M b·1· · · à / preços, para fazer face aos aluguéis /ms.t:Jlçao e . o o 1 Hn-1~ e Eviden~emen~e. nâo p:--ctuo com êsse Quanto ao salário·míni · te ,. .- · 
Bng·•ll:t f'DC.'l~lllhou ao PJ·esiden-

1

. pensament0; mas tambem não .pacr.uu ficiente para atender ~0'n~~ess~d~~~­
t•· ch R:P'',b~.~ca rxtenso. mem?~ com qu~ s~ torn:_. dífícil a vida da no~ dessa pobre gente que aqui velo lutar, 
T';.tl, a nt0T)f'~!".0 dS; ~uta em P!O. va Capital, p31~tcularmente para o:~ trabalnar e co115truir esta grande ca· 
d.f.?~.,.'l'l:7vo s?1r·.nc-mtmmo para uI tr~balhadores q.~e n:uito._ já v~~ll <>a~ pital. O certo é que enquanto não se 
D1

" no Fe~et,al. 1fr.;;ndo com a SLU~ç~o !l.ual..Nos q~e levar .Pa~·a ~interior, para zona rural, 

Sr. Presidente, era esta a solidarie• 
dade que queria tra-zer aos trabalha... 
dores de Brasflia, no instante em que 
reclamam, junto ao Sr. Presidente da 
República, o interêsse de S. Exa. nl) 
sentido de revisar a decisão tomada 
em tõrno do salário-mínimo fixado 
para. u. nova. Capital. (Muito bem~ 
Muito bem!) (Palmas). 

E o segum.e o texto do do- gozamos de uma VlVencw. melhor, nao a assrstênc1a técniea ao lavrador ao 
eumento: ?edemas ser insensív~is a~s sofrimc~~ homem da terra, ~amais podere'mos 

.. Exmo. Sr. Presidente. ~~s do nosso pov~. E aq1.~1 em Bras1- réduzir. no Brasil, a espiral inflacio­
lm os exemplos sao sobeJos para que nária que agrava o custo da vwa dos 
fademos consta!ltem_ente em d~fesa operários ou do.s lavradores. o lavra­
daqueles. que nao tem uma tr1buna dor é homem abandonado e c.stá !ar­
para defen_der-s:!. . . . gando a terra porque dela uão pode 

o Sindicato dos Trabalhadore~; 
nas Indústrias da Construção e 
do rvrabiliário de Brasília realizou 
a. .sua t'l.Ssem'lléia-geral no dia 3ú 
p. p., que contou com a _partici~ 
prwão e solidariedade das seguin­
tes organizações: Associação diJi> 
~ervid('!!'es da NOVACAP, presi· 
dente da Associacão Comercial dr~ 
Rr~silia, Associa.ção Profissíonttl 
dos Con1utores Autônomos de 
rrasíJia, Associacão Profissional 
0'1~ Condutor&S de Veiculas Ro­
doviários. Aso::ociação Profissional 
dos Trrtba!ha.dores nas Indústtias 
de Alimentacão dP Bmsilia, Asso­
c1~wão P1·ofis~Jon~J dos Transpor~ 
tado-res de V"~lnmes e Bag~g-cns 
em Geral de Brasília, Associaçào 
Profissional dos JornMei.ros e 
V""I"Jdedoreo;; d<> Revista.::; de Br::t­
sffia. Grêmio Estudantil Mach?.do 
de Asc;is fio Giná.,io 'Rrl'l.<;ilía, So~ 
cledade Amiq:os do Núcleo Ban­
õt:irante e ·"'~soei ação dos Exce~ 
dPntPs do Núcleo Bandeinmtf', 
deddin pnr npanõ.mi<'ade sOliC'.lt.nr 
a. Vm~<:-r< Exc<!lê:ncia qUfl ~:eja. feita 
a. reviFão na tab~ln do F8.l!'irio­
míni"'1n no nu~ toca n Brasílht 
- Di:::!'rito Feclf'"al, pelas razõcs 
que passa a expor: 

Em reuni§o df' 29 de st:>tembro 
dP 19f~J a Comissão do Salário­
Mínirrw do Distrito FPd>:-ral (do~ 
cumento f.!Ue3:0). deliberou por 
tmanimidade. como foi f'Ublicado 
fixar (•m Cr~ g .êOO.<lG <nove mn 
e seiscentos cruzeiros) o salário­
mfnimo l)ara o Distrito FP-deral. 
Entrf"tanto, foram os tral)>~.lhado­
reg de Brasília surnreendidós com 
"ft nx.acão do salário-mjnimo em 
Cr$ 6. :a~.on pelo Decreto n9 .... 
49 .119-A, de 15 de outubro üe 
196~. 

Sabe v. Ex:} que o salári.o~m:í· 
nimo :tssim decretado não corres· 
ponde às exigências mínimas da 
manutenção do operário e aua 
:famflia em Brasília. uma vez que 
o cust;o de vida desta Caoital é 
igual ou superior aos dos Estado.::. 

: da Guanabara e de Sf!.o Paulo, 
como reconhece o IBGE na sw1 

· publicação de 30-10 no "Cúrreio 
Braziliense'', que fixa em 10.5-65,00 
cruzeiros. 

Por êsses motivos, reina uma 
justificada fnsatisfacão _na classe 
dos trabalhadores que nao se con­
formam com o salário-mínimo 

, estipulado. E, assim, apela para 
Vossà Excelênda no sentido de 
ser imediatamente l'evisto o De~ 
ereto nQ 49.119-A, e fixado o sa­
Jârio~mfnimo prouosto pela Co­
miss5o do Ssláxio-Mínimo de 
Brasília, na importância de Cr$ 

r 9. 600,01)." 
, ~uero, por isso, Sr. Presidente, tra­
E'ertdo nesta llgeira intervenção mi­
nha solidariedade aos trabalhadores 
ode Brasnta., apcla..r tambf>m ao Sr. 
~ti ~ R-epública a fim de que, 

o. Sr. Lzma Tetxeira - Pernute v. mais vive( Em todos os palSes: do 
Exc1a. um aparte? mundo ex1ste wn preço mínimo que 

o SR. GUIDO MONDIM - Con1 garante o tr,abB:_lho ~o homem da en-
mlllto prazer. xad3:. Ist? so nao e.nste no Brasil. Se 

o Sr. Li-ma Teixeira - v. Excia. co!!tl;nuaimcts apenas, a reaJustar o 
tem tõ~a razão qua~1do d~fende me- s~I?r10 dos op~rár.h~, que re~lmente 

1 lbor mve~ de saláno-mimmo pa1·a. na~ _podem tna1s vner com o que ga- 1 
BI·asflia bem como ao reterir-.sE' à ex. nham atualmente, sem nos preocupar-' 
ploraçã~ aqui existente, não só nÇ> se· mos com os proble~:nas ~a P!Odução, 
tor comercial. A ascenção é vert1gíno- daqui ~ !loventa dws, l~ehzmen~e. 
sr:. não só nos preços dos gêneros de \os operanos. de tgdo o Brasll estarao 
primeira necessidade no material oe na mesma sltuaçao. 

Durante o discurso do St. Guido 
Jlr!c~ndim, o Sr. Mathias OlympirJ 
deixa. a presidência, assumincto.-CJ 
o Sr. Heribalào Vieira. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a hora do Expediente. :. 
Passa~se à 

ORDEM DO .DIA 

Todos oos itens d~ Ordem. do Dia l'~ 
ferem-se à matiéria em fnse de vota• 
ção. Não havendo número, fica 
adiada para a próxima sessão: 

Tem a. palavra o nobre 8ena.dot 
Lima Teixeira, inscrito para ntlar de .. 
pois da Ordem do Dia. 

construção, mas também em vanos se- O SR. GUIDO MO~DIN - O pro­
tol·es de atividade. Ela é de tal ma- blema do cus~ da Vld?- tem f:ausru: 
neira que constrange e revolta: os profru1das e nao tem st-do :'·e~mente, 
preços, de um m~s para o outro au- estuda~o, ne~ se tem procurado en-
mentam, não raro atf! em cinquenta contrai ~oluçoes adequadas. No ep- O SR. LIMA TEIXEIRA 
pc!' cento. Já tive oportunidadE: de tanto, nao se pode, quando alguem <Não foi revisto pelo orador) Sr. 
observar o :falO, mesmo no comercio .. se está. a:fogando, pergunt.ar_ porque Presidente e Srs. Senadores, em 6 de 
Aliás, conversei cor.rt certo comercian- lSSf' es~a acontecendo. O que e velda- julho de 1960, quando ainda fmwlo­
te Brasília. A COFAP não atua, aqUl, de~ro e que,. n~ste momento, .~moc.ra nava a Comis.são da Política. de Pro­
no comércio de g-êneros alimentíciOs. SeJa ~ P.ahativo - e traga oul.ras duçâo e Exportação. criada. pelo ple .. 
Se não foss eo Super-Mercado cons- conse~uencias -: temos qu~ ar.endcr e nário do Sf!nado que, mercê da cir• 
truido pela Novacap e que n.:>;;: ?res~ procmar amemzar o sofnm.~nto dJs 
ta bons servicos, estariam"Js, a esta nossos t~a~alh~dorc_s, precJ3a~t::n~ cunstãncia de ser Comissão Especial, 
altura, talvez ~ com pr&ços astrono~ cem essa umca soluça? de- eme~gcncm foi das que, realn1ente, produziram, 
micos. Assim, é de todo cabível 0 pro .. - que é _um no':'o mvel sal~na!. t1vemo.:s ensejo de debater problema 
testo de v. Excia. 0 nobre colega de· O S~: Ltma ~etxeira - Ha, ~amda, que considero óe suma tmportânc.taJ 
veria acrescentar um a pêlo à Nvvacap. u~a cn~unstànCia para a qual v, Ex1.. sobretudo em se tratando do cométclo 
para que construa novos mercados, se a_mda nao atentou b~m: os funC'ioná- exterior do Brasil - os E3:critói.·.los 
não para baratear 0 custo de vida, nor viera~ _com venc1ment~ .dobraw?s Comerciais. 
pe~o meno-s para ,que permanccn em para Bras1lla, mas o op~r~rw cont:.· De acórd-o com os meus colegas na. 
níveis suportáveis, sobretudo para as nua. per.ce?end? um. salar~o n~rmal Comissão, da qual tenho a honra_ de 
classes trabalhadoras. que, aqm, e mmto .ma.1s _aba;1xo daquele ser Presidente, convidei algW1s téc-
- flxado para o ant1go D1stnto Federal, nlcos e recolhi material necessário à 

o SR. GUIDO MONDTM- Tem V. o Rio de Janeiro. elaboração de um projeto de lei que 
EÀClR. tcda razão. Há nr.cessictade 1m~ O SR. GUIDO IVIONDIM- Perfei- estruturasse os escritórios de propa .. 
periosa de nDvos mercados na nuva tamente. ganda comercial do Brasil no exterior. 
capital. Todos nôs que cemos Jt. nw O Sr. Lima Teixeira - De maneira Tive oportunidade de conhecer de 
servir do único existente em s~asl· que tem tôda a just:ficativa a tecla- perto 0 funcionamento dêssés escri· 
lia, bem sabemos com que dif1.~uida .. mação de V. Exa. corr .. referência a tL.Il tórios, sobretud-o os localizados em 
des somos atendidos, eis que o at.;·o~ novo nível salarial. países da Europa, e alguns poucos 
pêlo é enorme, porque todos m. 1e tt<.- O SR. GUIDO MONDIM - Dese- que se encontram nos Estados Unidos 
zem compras. Acrescento, enwe:an'A> jamo.s, apenas, que a Comis.são de sa- da América do Norte e no canadQ,. 
no que tange aos gêne1·os de pnT.elrll Iãrio-Mínimo de Brasília se fixe - A despeito das críticas que lhes são 
necessidade, não temos maior.es quei- isto sim - no seu pensamento inicial dirigidas, devo confessar, Sr. PreBi~ 
xas. No que diz respeito à carne, por - isto é, de dar aos trabalhadores dente e Srs. Senadores~ que êsses e,s .. 
exemplo, em Brasília é bem mais ba~ desta Capital o salário minimo de critórios comerciais me causaram\eX"" 
reta do que no Estado da Guanab9.ra, nove mil e seiscentos cruzeiros. Por- celente impressão. Verifiquei que 
onde custa, talvez, o dõbro. Os gêne~ que pensou assim inicialmente e, afi- muitos dêsses realizam dignifica.n.te 
ros de primeira necessidade não são nal, resultou fixá-lo em seis mil e traba1ho de propaganda do Brasil no 
cobrados a preços asfixiantes, mas duzentos e quarenta cruzeiros, aqUi, exterior. cito como exemplo o ·de 
nem sô de pão vive o homem. c lt 1 F d 1 • B A1 h d. · ·d He1 

O Sr. Lima Teixeira _ Isto porque para a ap a ·e era • E apenas onn, na ema.n a, 1ng1 o por ... 
isto que desejamos. vidio Martins Maia, grande técnico, 

temos o Super~mercado. Quando de seus estudos, fêZ aquela homem de valor, identifica-do com Os 
O SR. GUIDO MONDIN - Perfei~ 1 · Jt h"' Comissão ver que sOmente o salário- prob emas da agncu ura e que .....,e 

tamente, mas desde que o homem mfnimo de nove mil a seiscentos cru- desfruta. de situação excepcional, n" .. 
Precisa suprir-se de outros gêneros que 1 p 1s b t d los anh""' zeiros poderia atender às necessidad~ que e a , so re u o pe c t:tll"" não os alimentícios, ai sentimos uma t 1 " te · d atua!Jl· dos trabalhadores de Brasília. men os e re açoes que ve enseJO e e:~ploração alarmante. Para isso cha.. f 
mo a atenção'dos responsáveis de O Sr. Nerson Maculan - P?.rtn.te a~:rSr. Nelson Maculan --Permite 
Brasília. V. Exa. outro aparte? V. Exa. um aparte ? 

o Sr. Lima Teixeira - E não ape~ R c 
nas nesse setor; quanto à venda de 0 S · GUIDO MONDIM - om o SR. Lil\f.A TEIXEIRA - Com, 
terrenos, é uma coisa escandalosa. A muito prazer· todo o prazer. -
Novacap cobra preços que não .se jus~ O Sr. Nelson Macu:an - CorrobJ· o Sr. Nelson Maculc..n - Corrobo .. 
tificam. rando com o discurso de v .. EXa., roas palavras de V. Exa. Tive o:po~-

0 Sr. Nelson Macuian- Muito bem. afirmo que 'O preço da. mão de obra tunidade de .alguns contactos co~ 
o Sr. Lima Teixeira - Não há co· cobrado pela.s firmas construtoras em ilustre brasileiro e posso afirmar qU. 

merciante que se possa instalar em Brasilia é bem mais elevado do que o Escritório Comercial do BN\.811 
Brasilla. os preços que a Novacap pe- em São Paulo e Rio de Janeiro, o Bonn é talvez o único, na 
de são proibitivos. Ainda. hoje, un1 que nos leva a crer que, de fato, po. que cumpl'e suas finalidades. ·! 
comerciante, conve1'sando comigo, di- deria haver um reajustamento do sa.. o SR.. LIMA TEIXErRA - Vê Vf.;f 
zia que não se pode estabelecer por .. lário, Quando falamos dos operárlo3Ex:a. Sr. Presidente, que o nobre si~ 
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:nador N'elson Maculan também dá nos1;0 Consulado en1 Nova Iorque t ando o Conselho Superior de Ex:· dado com. a. reforma admlnistra-tivü. 
.Mu testemunho .sôbre nossos escritó· dos Escritórios Comerciais na A.me- pansâo comercial e dando nova projetada. pelo Go\ êrno instituindo-
ll1os comerciais. Entretanto, não .a.pe- rica, do Norte, êle se manifestou CO!l1 organização aos EScritórios Co- se sistema muis flexivet no meca.nís-
tnas o de Bonn merece destaque. Poo- J)Oucas palavras:. "Senador, enqu.anto merciais do Brasil no Exterior. mo oficial e órg_·;;ios especificas, co-
oo- citar blnda. o de LOndres, dirigido os escritórios comerciais - pelo !l1e· O parecer que. em sua conclu- ordenados pelo Ministér;.o du. ln-
.rcom inttrêsse e dedicação por urn nos nos EStados Unidos - não dis- são, recomendou apoio ao projeto, dústrla e do comércio, com a mis-
!brasileiro digno, conhecedor' dos pro- puserem de recursos para promover "sobretudo porque não esqueceu são de promover a nossa expansãv 
lblema.s comerciais do 13ra.sil, com propaganda pelo rádio e pela TV - de convoca1 as classes econômicas econôm1ca, dehtl'O da umdade Oa po_-:"t 
illes identificado e, sobretudo, interes- principalmente pela TV - .serão me- para, ao lado dos institUições go- Iítica que haverà de ~e1 planejad~ 
~do no desenvolvimento do int.er- ficientes. o americano não mals tem vernamentais, colaborar na ob_ra parn o pais. 
l!ãmbfo comercial do nosso Pais com tempo para ler folhetos~ trabalha o de expansão comercial do 13ra- Mas. enqua.I:to se orgam:>:am as fôr .. 
(1. -Grã-Bretanha - Q Sr. Antônio dla. Inteiro e descansa ouv'indo rádio sil'', foi aprovado unâuimemen~e~ ças eMnômicas para aquêle objetiv 
Marinho~ , e vendo teleVisão. O senhor, como po1· êst.e plenádo, na sessão de 30 fundamental P.o 110SSo de::ienvolvtmen-

Visitei ainda os Escritórios Comer- Senaàort diga ao Govêrno que é pre- de setembro p. p. to, evidentemente não poderemos ne- . 
IC:lais de Lisboa, a cuja frente está o cisn dotar êsses escritórios. pelo me- . t J glígenciar os problemas relacionarloS-
J3r. :Fanor Cumplido; de Roma, diri- no:s nos Estados Unidos, de recuro;;os AtenciOsamen e, com a pr~ganda dos prod.utvs Dra-
~do pe1o Sr. Herma.no Souza; o de necessários à propaganda dos produ~ (a) Aldo B. }l'ranco, silelr~s no e->'.terior. 'l"emos a. esse 
Paris, SOb a orientação do Sr. De tos bra.silelros pelo rádio e pela TV. tes).lcit-o 8· e .. tperiênc1a dos Escritó-
lPasca ~. finalmente, o de Benelux Dará. resultado. No mais. rm. rotina Vice~Presidente-" rios Comerciais. que funcionam h!'>~ 
kiirigido pelo Sr. Jorge de carvalho em que vão as coisas,·nada se alca.n~ Sr. Presidente, junto lê-se e ?a· um qUj!tto de século, Prestando ser-
rBr.ito. Colhi de todos excelente 1m- çará. NJnguém lê nossos prospectos!" recer .• emitido pelo conselheiro Mar· Viços 1\ causa da nossa expansão no 
tpressão e pude toznar conhecimento 'I'rago a v. Ex:a. depoimento que co- cial Dias Pequem~..,· ex-~.iin1stru Uo estrangeiJ·o, Essas repartições gover­
t:las necessidades dêsses escritórios. lhi em conversa com um homem ca- Trabalho, Indústria e comêrcjo. namentats, apesar de suas notória~ 
'Verifiquei, sobretudo, a carência ab- paz. um médico. v. Exa., autor do Além de muito interessante, 0 pare- deficiências, vP.m cumprfndoJ as suo.: 
ISOluta de material de propaganda de projeto, poderá aproveitar a sugestão, eer focaliza os diversos aFpectos do tarefas e apresentando n1gun.'i resu). 
!llO&OS produtos comerciais ou indus- de modo a dotar nossos Escritórios projeto. Solicito de v. Exa. o en~ tados positivm;. Sõbre a. ruatérla cc~· 
trjais. Raros são os que mantêm mos- comerciais de recursos para promo .. caminhame.nto dês.se documento à Co· nhecemos depohnen,tos das classe:!' 
truários de nossas riquezas. ter intensa propaganda- dos produ- missão onde o Projeto se encontn, prOdutoras Inteiramente tavo1·á1 ejs. 

De yegresso ao Brasil, fnic.!ei a tos nacionais, o _que. em última anã .. para conhecimento do respectivo Re- As pubhcaçõeE que editam na. Hngua. 
~Cla.bora.ção de trabalho que pudesse lise, lhes imprimirá real eficiência. lator. dos patses em qu~ se acham se,Jia ... 
6er subinetido à apreciação do sena- O SR. LIMA TEIXEIRA - Muito dos, divulgando as oportunidades qu€~ 
IC'l.o. Para tanto contei oom a calabo- obrigado, iniclal!nente. às generosas Diz 0 parecer o seguinte: oferece o no.s.~o pajs ao comêrc:o ~' 
:ração do técnico Cm'neiro de Men- palavras do meu nobre colega serra- (Lê) : aos investimentos est.·angeh·cs, bent 
.Qonça do Ministério da Agricultura. dor P'rancisco Ga11ott1, a propósito àos como os boletins em português viLaD.•·j 
rPor oÚtro Jado, entrei em ente.ndimen.. esfD1'COS por mim desenvolvidos l).O do a. informar os brasileiros re1atr ... 

á N I d ·• S":n\ído de que a Comissão de poli- CONSB:Llro ECONôMICO DA CON- vamente às atlviàa.des que se desen••, tos cowa a Confederaç O MJO!llt ~s "· p•o= •ÇAQ NACION 'L DA ' ., f d · Na 11·ca da Proctu•ão, não fô••e a"-·o das .c. ~ · ~ • volvem etn numerosas nações·, a exibi·· D-Drlú.strias, eom a Con e eraç:ao .. 't a.:> ~v ·rn u 1 ~tional do Comércio, com a. Confedera .. criticas que outras têm so!1·ido .. Ri!al- D STR A ção de fUmes sôbre o Brasil; as eX·• 
~ubsidios colhidos em estudos elabo- n-j_ente. como reconhece S. Exa .. mut.. Escritórios Comerciais ·posições do.! produtos nadonal.s; n. 
1'ados _.,r técnlco.s do Ministerio do to me tenho empenhado para que. não organização de câmaras mistas de CO·· 

l'" apenas êste, mas outros projetos, ve- Projeto de Lei do Senado nú- mércio; o esfôrço no sentido de atrai:~ 
Trabalho. nham ao plenário. :8• 0 caso de pro- 1hf!ro 25-~0, criando o consellro capitais, imigrantes e turistas, pol.' 

Assim, de pleno acõrdo com os. ng~ posições que vimos elaborando sô..,re Superior de Expansão Comercial meio de propaganda direta.: as liga• 
trres colegas integrantes da conussao lavouras de ·subsistência e outros ~... do Brasil e dá nova oryanizaçi!o ções que estabelecem entre exportado ... 
da Polltica de Exportação e Importa- suntos agrícolas. ao.~ atuais Escritórios de Propa~ res do Brasil e de outros pafse.S; ttJ 
1.:ão, apresentei a esta casa do Co!}"' Em verdade, ao apresentar 0 Pro.. gandit.. e Expansão Comercial -- correspondência que mantêm com: 
gresso, Projeto de Lei que tomou o nu .. jeto sôbre escritórios comerciais, co.. Parecer do Conselheiro Marcial associações e firmas brasileiras, pres• 
mero 25. de 1960, criando o canse .. gitou a comissão de provê-los dos re- Dias Pequeno, tando-lhes a.s mais variadas infor• 
nw SUperior de Expansão Comerdal • 1 1 .~~ do mações, como se fôsSem escritórios 
do Bre.sil e dando nova organização cursos nece.ssat" os C'- propaganua 'f. A proposir:ão institur o conselho particulares dessas entidades, tud() 

tórl d P da Brasil e de seus produtos no estran .. Superior de Expansão Comercial do 1'sso constitui trabalho u·t1'l em x·a • .aos atuais Escri o.s · e ropagan gelro. Tanto é verdade que as maio-
~ Expfl.nsão comercial. res queixas a que pude assist.l.r, na Brasil e dá aos Escritórios Comercinis vor da. conservação e conquista. de 

E' mister acentuar que, Rté agora, mínha excursão pela Europa, ao re .. organização legal, consolidando os mercados. Não é tudo o que se df ... 
.os esctitórJos comerciais existe~ a.pe- presentar 0 senado Federal na con· atos executivos gue atualmente regu· seja, mas devemos reconhecer que 6 
nas em função de uma Portana M1- ferência. !nterti.acional de Genebra, se Iam o seu funcionamento. O C.S.E. alguma. coisa., ou melhor, que é qua.-( 
nisterial. Não dispõem de legislação relacfonôu com a falta ou quase nu- C.B. substitui o Departamento Na- se a. única coisa que se tem feito 
-própria.. sua. ·organização adm~is- .sência de recutsos para enfrentarem cional de Indlistria e Comércio no pela. nossa expansão mercantil fmà:i 
traUvn e aquela ditada pelo M.imsté .. as dificuldades da propaganda que comando daqueles organismos, realí· das fronteiras. E as despesas com ~ 
rio do Trabalho. Assim como exls- deveríamos realizar - naquele cont.l• zando ainda, em forma de entidade manutenção dos quinze Escritórios são 
tem, -godem deixar de existir, a qual .. nente. de deliberação coletiva, algumas das módicas, não ultFaPassando a cru:~· 
""'uer momento. Basta. que assim o Justificava-se plenamente a falta aut.ras finalldailes do citado Depa.r- dos vinte milhõe.s de cruzeiros por,' 
~ d Tr b 1 tamento. E tudo subordinado ao Ml· exerclcio. t;~Ueira. o Titular da Pasta o a a- 'c recursos porque, como disse, os ·su 1 d Tr b Ih r dúst . 0 Ao salientar a utiHdade d"" ~-c1•. lbo Jt:Scritór!Os Comerciais, criados por m !JCr 0 o a a o, n na e o~ lór ..... 7 

,1:1.1) J. 

• • d lh f 1 .. mera Portaria do Ministério do Tra- mércfa, certamente porque A épocn ias Comerciais, embora de modo su .. 
Por isso, ~rocu~amos ar- es r e 

0 
balho, Indústria e Comércio, não tênl da. apl'esentação do projeto não ha- cinto, l"lão temos o propósito de negur 

\fio legal e JW'idlca. Agora, sób ~ão rundamentação nem estruturação ju- via sido criado o Ministério da. Indús- a procedéncia. das críticas que lh1~s 
assunto, de receber, da c.onfedernli a ridicas. Antes de mais nada torna .. trfa. e Cmn~rcfo. 

1
sâo feitas .. De início, acentuamos a 

Nacional da lndú9tria, ofiCio lerei ~ar 
0 

se necessária dar-lhes a. indÍspensá- 2. Ao examlnnr assunto idêntico,. causa fundamental dos males Qtte 
(J).Ue con~t.e dos nossos Anais, fnclum~0 ·vel tefção jurídica e é justamente 0 em abrlt de 1959, tivemos oportuni- os afetam. E' a. !alta de uma. retl, ... 
o magruflCo Pa.re_cer apresentado pe que estamos fazendo\ no momento. dade de emitir o seguinte parecer, guarda, de uma base sólida pa1·a. 
Conselheiro M~rci3:l Dias Pequeno,,in- Sr. ·Presidente, aqUi está 0 ofício que fot aprovado por êste Conselho apoio de sua sat1Vidades no ext]..l 
teiramente ~ol_!dá.no com o trabalho que me dirigiu a Confederação Na- e, em seguida, transcrito nos Anais rior. Do ponto de vista do seu fun­
<que. a Conuss_ao àe Pt;>litJca da Pro· c!onal da Indústrla. Ao mesmo tem- do senado: cionamento e organização devemos re-
.duçao apresentou ao Senado. po que louva 0 nosso trabalho na "Antes de examinar o proJeto ao conhecer que aquêles órgãos exige:ll1. 

o $r. Francisco Gallotti Per• Comissão de Polltica da ProdUção, Deputado Ca.rlO;S Lacerda. extinguin· reforma que lhes dê m'aior fleXibili .. 
ma.e v. Exa. um aparte? declara nada ter que acrescentar ao do os Escritónos de Propaganda e dade do desempenho dos encargos que 

0 SR. LIMA TEIXEIRA com Projeto. Note-se, Sr. Presidente, que E~nSão comerciai do Bra.s!l no ex- lh~ estão cometidos._ Necessitam de 
Ii.J.uitO prazer: é bem difícil uma organização pa- tenor, entende êste conselflo que se maiores recursos _técn1?os e financei .. 

tronal, sobretudo em se tratá.ndo da impõe uma observação prehJ?1nar re~ ro~, de melhor dlstribmção no estrall~ .. 
O $r. Francisco Gallotti- Em prl ... Confederação Naclonal da Indústria, ferente ~s nossas exportaçoes. Não ~erro, locaUzando~se em áreas ma.is 

meil'o lugar, preciso fazer justiça a pronunclar~se nestes têrmos Quase traçou arnda o pa.fs a sua pol1tlca mtere&;antes para o :Intercâmbio corn 
V. Exa., pelos esforços que, como sempre têm um reparo a fâzer. E' econômica visando a conquistar os o Brasil, de seleção rigorosa de aeu 
Presiç'(ente dessa Comissão, desenvol- Idêntico 0 pensamento a Confederação mercados exte~nos. Temos de orga.. pessoal, notadamente os dirigentE!S, 
veu :po sentido de colher os resulta- Rural Brasileira. nízar a. produçao e os transportes em que àevem conhecer profundamente 
dO! agora. concretizados no projeto Vivemos 0 mesmo· procedimento ao têrmos adequados, disciplínar a. moe~ os problemas da. nossa economía e tio 
.ofereçido ao exame do Senado, Como formular 0 proJeto da Le1 orgânica. da e_ o crédito, estabelece_r tarifas, ?omérql.o mundial! sendo dotados •1e 
membro daquêle órgão técnico, posso da Previdência. social. isto é, ouVindo s,oluclonar a. questão .c.ambial, fisca.. mdisnensáv-el sentz!llento pública para 
dar roeu testemunho de que V. Ex- as classes produtoras os industriais, l1zar os artigos destmados ao es- o exercict.c da missão que lhes i:n· 
{;elência não poupou esforços para a os trabalhadores De Certo modo ou- tra.ngeiro, estimular as iniciativas, cumbe realizar_ Tôda essa ree.strutu­
daboração daquêle Projeto. na. ett- vimos os que lâbutam. e vivem' nos criando o ambiente onde se pof!sa for- ração, abrangendo serviços e servido­
!dent.t atuação de V. Exa. resultou escritórios. Tivemos então a possibi .. mar e desenvolver verdadeira men- res, deve .ser feita através de lei~ 
ouvir nos as mais destacadas figuras lidade de alcançar êxito sem maiores talidade exportadora, capaz de en.. fixando-se claramente deveres e rE-s• 
que• nos pudessem esclarecer ou co- criticas e divergências IÍesses setores. frentar a. comp~tição i~ternacional pon~abilidades. Dêste modo, os E:S.., 
nosCQ colaborar para que a Comissão o Ofício, da confederação Naclo- através da. quahdade- e dos preços cr1tôrlas poderão. cumprir .suas tare­
alca.n.çasse seus objetivos .. Quero, ago- nal da Indústria está assim redigido: dos produtos. Essa tarefa. ex1ge es~ fa-s, subordinado! ao Ministério ~ro 
-ra, dizer a V. Exa. o que se passou, ' fôrça e tenacidade, abrangendo os as .. Trabalho, IndW.tria e comércio. Não 
-ontem, no .R.lo de JaneJro, e-m meu "Senhor senador· pectos mais v&riados e complexos, que se justifica a transferência. para a 
apartamento. Visitou-me um médico Tendo o prazer de passar às vão da raalanalização do trabalho éi'bita do Itrunaratl, pois~ suas a·ot-
a;migx,, recém-chegado dos Estados mãos de Vossa EXcelência, o ane- a.tê a produtividade, impondo-se es... vJdades não devem interferir com a ' 
Unidos, onde, durante dois anos, fez xo parecer do Conselheiro Mar.. treita coopers,ç§.o do Estado com as diplomacia, quo se desenvolVe e.':tt 
um c-urso de especialização, Quando i cial Dias Pequeno ao Projeto nú· Iniciativas privadas. Acreditamos que csunpo dJferente. Isso não s1gnlfi"• 
llle perguntei _que impressão tra.zla do mero 25-60, de sua autor.ia, cri- d ·primeiro pas.so ne...~e- sentido será. fa que não se subordinem aos cite• 

,. 
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':es das 1·/.issõe~ o:plomáticas no es- Sc:r..hcr Presidente, ê.'lte rçsto de 
~trangPÜ'{l em tedo o que se reld.cü- ano selá dos mais trabalhcsos para 
r.P com a p·l;Lca exterior do Bt·asii o Senado, tais os assuntes ~mpo!·t.an~ 
E' a !iMw q·..~e HOS oferecem as gran- ~.·~· peDdente.':i de apreciação 
dr·s n'<'çt·('~ ~l110. mantêm órr;ãos ;e- Há pouco, recebi o boletim B ot:e 
mA!lumtP:;; sup•rvi~ionados pelos E: n se referiu o nobre Senador Frant.:J.!iCO 
~Qab..adore~. r,ih· se revestindo o -:e • Galloti, dos que são imprrf:.~'J.'> dOS 
trrbalho, entretanto, do formalis- Estados Unidos. pelo Escnróôo Cc-
1mo e ~;-.;; cou:j:""exídades da vida tU- merc:al dirigido pelo Franci:::co Me-
plcm:\tlCB. dagl:a. 

Peles motivos e:::postos acb1~, cr.e-, Não pcsso dizer que êsee E::critó~ 
gamc'> às Hftt,mtes conch!SÕt>S, ao·,-: rio Comercial funciona mal ou !~~ 
ex~unmat o l·TV~eto do Deput'J.dD Car~ o;ulannente mrrs t:odel'ia. ct·e-io. con~ 
los Lacác:~ · duzir a propaganda do Brasil com 

J , a &; . ._. • C . . m~is efic;êncin se dispusesEe de re-
~ a _ ' s ::>Cri~~nns om~rctrtr;- 1 curse-c;. Entre!2nto. o q·1e faz nesse 

n~~ aeverr: t>f'J_ e~~mto~ n~~ .tr:1_'-•7 bolet:m? Um resumo sóbré a el~i­
fendcs da orbitü;

5 
d,? Mm.1st~~:~ cão realizada n.J Brasil. os rr;uJI-a­

d.IJ Trabalho, Indu tna _e CoM~• do obtidos fn.z•ndo men"'ão e.'OPcia1 
CI) p·ua a de; ltamarau, por rs,0 . 

5 .,~ :r·~ "~d ~ ~l ·• 
QL:e tem prest:tdo e poderão Pm~ a no~~<t a,rLUltnra,_ ~ .e~env,J lf~ 
da preEtar relevantes serrJço~ a menta da nossa mdus~na autcmobi· 
causa da plopagandâ :ne;:ca~t.u líst_ica. Apt"eseJ~lta um ns~ecto ge~1.e~ 
da rm1graçio, do turismo e da rs.J.Izad? da. r;to~sa econonua. de ma-­
at .... ação cte caplt.'l.LS par·t 0 oaJS· nen-a ItlSUIIc:e!lte. . 

' . ' . ' Em 1956, VISitando Q<:, Est-ados Um• 
llJ sao {•roceu<·ntes a:s crt:,1.- dos com o Vice Presidente da Repú~ 

eas Q.ue _:;e fazem quanto à_ sua blica. or, João ooulart. tivemos en­
orgamzaçaa e ao seu funcwn<t- sejo cte observar ncs quinze dias q•te 
men.t0 t':.a: reconhecem~s que, li passamos em !\l'ova YorK que rara­
Cal~Sa ,')fhll'lp~l da su'ê: msatlsh- mente se lia na imprensa uma no­
tóna crad,:tlVl~ade reslde n_a t»-1~ tícia sôbre o Brasil. E tôdas as vêzt!s 
ta d~. un:a polltica econõmJCa-fl- que deparávamos com uma nota sô­
nancemt n~~JOnat capa!' de P:?.

4 

bre o nosso País era sem.pt·e de en-
~over a.? -~ _expansao com~~ cbentes, de inundações, e nunca. sô-
ca1 n~ r"".trrJ,,r · bre o desenvolv>rr,ento da nossa eco-

C) impôe-se a reorganiza';âo ncmia da nossa indústria do nosso 
actnnn~s'• ::..uva do1< ~critórws. ~e· comércio, ou do progresso do Brasil. 
1ec·(,nando .. se rig.Jru:.amente o c:e 1 As ncticias sã!') quase sempre xlsto­
pesso .... , 1wtadamente os chef% sas, cu escandalr..::ns, e nunca as que 
(Q'lf' deH.m possui.c conhecime":'· realmente devem inteer"sar ao povo 
tos Pl'OÜtnf 1 0~ ct>Jt.cionados !JI)m· norte-americano, no sentido do in­
a n }'"~ e<::..:nnmia lnteruacionall tercâmb!o entre os dois oaises. Fato 
dand'J aos i~rviço.s mats fleXi'Jt idêntico pude ooservar recentemente, 
lldafle. r~cu~so:s tH'tlicos e fimm- na França, quando me encontrava 
cettü.!l >Idr:~uados e loca!.izando a.s em Paris. Trazia um jornal um caso 
suas sedes em áre:u. de maior ín- escandaloso referente a um assalto 
ter~;.;.,;P para a col.Jcação dos pro- praticarlo contra _um trem e pondo 
dutos bratPe!ros''. em destaque o tato de que os ban­

3. Parec:3~nos que o autor da pra~ 
; osh;:ão ndotou tnuitas das normas 
•!Ue recomendamos no trabalho df~i.­
ma tnnscrito. E' possivel admit~~ 

didos comumente atacavam as com­
posições ferroviárias. Dêsse jaez é a 
propaganda negativa que exist-e do 
Brasil no exterior. 

Senhor Presidente. quando nos pre~ 
paramos Para rtar sentido real acs 
Escritórios Comerciais, o fazemos Ie .. 
vades pelo boro propósito de melho­
rar, de incrementar a propaganda do 
Brasil, no exterior. 

QUe realmer.te precisa ser levada a 
bom têrmo. 

Temos sérios problemas a resolver, 
tllguns dos quais intercalados e que 
vêm incidir, àS vêzes, na própria in­
dústria e no com.ó:'cio. Mas, em vir .. 
tude da. falta adequad:l de desenvol­
vimento da agricultura. que deveria 
ser paralelo ao industrial, tivemos 
um avanro muito grande no movi .. 
ment-o indus~1·ial. o mesmo avanço 
não se verificou no setor da agri­
cultm a. 

Issc é o de que necessitamos. De .. 
sejoscs de l1War avante f'SSa meta, 
faço votos para QLle o futuro Go· 
''êmo se empenne devidamPnte p2Ia 
agricultura, IlOÜ estamos certos rte 
que poderemos dar um grande avan­
((O a êste País, r.orr::.o fêz o Senhor 
,Juscelino Kubits.:hek de Oliveira, em 
e:rande arrancada, realizando éste 
Govêrno mag::üftco_ que só podemos 
lo!tvar - nó.s e a Oposição. Não há 
t:omo negar as ret~.lizaçõe.s Ue ~ua 
administração. 

Para isso, :::ts Escritórios Comer .. 
clais -pode1·ão colabrar intensamente. 
DE'vemos incrP':llentar nossas expor­
teções, não s6 de cacau e de café. 
mas de todos os produtos. Através 
drs Escritórios Comerciais, com boa 
piopaganda no exterior, podemos te­
var a efeito essa grande meta., que 
consulta aos ~nterê3.5E's dos homens 
que vivem e lutam nos campos e es­
peram o ampa.-:·o do Govêrno. 

Eram estru; as considerações que 
desejava fazer em tõrno do Projeto 
n~· 25, que espE-ro seja aprovado pelo 
Srnado. (Muito bem! Mutto bem! 
Pdmas). 

O SP~ PRESIDENTE: 

A Mesa defere o pedido <to nobre 
Senador Lima Teixeira, autorizando 
o encaminhamento do parecer a que 
alude no seu discurso. 

Lembro à ca;a que há se$são ex­
traordinária do Congress{) Nacional 
hoje, às vinte e duas horas, para 
apreciação do l'E't-O do Senhor Pr~~ 
sirlent-e da República. 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encerrar a sessão. designando nara 
a de amanhã & seguinte 

ORDEM DO DIA 

.. qPe o Conselho que se pretende cria._ 
possa traçar a. "potiticu. econômica · 
e desenvoh·er a "verda-1e1ra mentJJ.Ii· 
dade (.:<portadora" a que fizemos re· 
:terência no pur~r:cr anterior. Claro 
que hà drtalhes de organização Qll~ 
poderão ser revt~t.os e aperfeiçoad )"). 
Em princjpio, porêm. somos de opi­
ntã.o que o projeto merece npoifJ 
Sl·bretudo porq te não esqueceu d1· 
convoe1'-r as cla.~"f'-S econômicas par.-!.. 
aO lado das ii:.stl:ui{(ões ~overnrtmf!U• 

1 bllS. ~nl2.t1orar na (hra de e:A'1)an.si.:: 
eotne-rc1al do Brasn. 

Assim, dizia eu, ao encerrar estas Sessão do dia 4 de novembro a.e 1~ 
considerações, que temos muito a rea~ 1 -- Votação, em discussão única, 
lizar no Senado, porque há Lima. meta do Projeto de Decreto Legislativo no 
do Govêrno - do Senhor Juscelino 9, de 1960, que conce6e autorização 
Kubitschek de Oliveira que não foi ao Vice~Presidente da República para 
devidamente desenvolvida e comp!e- se ausentar do país. 
tada ,a despeito da adm nistração I 2 ~ Votação, em di.<::cussão única, 
mag-nlfit'a., extraurdinfma de Sna ~· I à o RtQut-rimf'nto n9 453, de 1960, do 
celência neste Pai~: a da ag-ricuHura, 1 ~r. Senador Novr.es .Filho, solicitando Em. 3 de ~eí embro de 19{1), 

Novembro de 196(; 

autorização, nos têrmos do art. 49' d 
Co~t~tuição e 40 do Regimento, Par 
parhcJpar da Delegação do Brasil 
XXXII Reunião do Conselho da O.r 
ganização das Nações Unidas p..1.ra 
Alimentação e Agricultura <FAO). 

3 - Votação, em discussão úniC.t 
do Projeto de Lei da- Càmara- no 14: 
de 1955 (n.9 1-.352, de 1951, na Cànla 
ra), que torna obrigatória a destoe 
e con;:;eqüente limpeza das bacias hl 
dráulicas dos açudes, reprêsa.s ou la 
gos artificiais, tendo Pareceres <ru 
1.407 e 1.408, de 1955: 454.006, d 
1~56 e 37'1, de 1960), das Comissões 
de Constituição e Justiça, pela. cons 
n. 407 e 1.408, de 1955; 454, 606, ci 
titucionalidade, de Economia, favorá 
vel: de Transportes, ComUnicações 
Obras Públicas, fa.vo1·ável; de Finan 
ças. favorável. 

4 - Votação, em discussão 1lntca 
do Projeto de Lei da Câmara n? 3!: 
de 1960 (n° 4.517, de 1953, na Càma 
ra), que trrulSfere associados do Ins 
tituto de A))O-Sent.adoria e Pensões do 
Comerciários para o Instituto d 
Aposentadoria e Pensões dos Bancá 
rios, tendo Pareceres favoráveis, flO 
ns. 384 e 336, de 1960. das Comir.sõe 
de Legzs1ação Social e de Finanças. 

5 - Votação, em discussão únicG 
do Projeto de Lei da Câmara n9 59 
de 1960 (n° 1.441, de 1960, na Câma 
ra). que autoriza o Poder Execut.ivl 
a abrir, pelo Ministério da. Agricultu 
ra. o crédito emecial de Cr$ , ....•• 
~.000.000,00, para atender a despesa! 
com obras e im:.talacões do Entrepost1 
de Pesca de Aracaju, Set·gipe, tend' 
Parecer favorável. sob n9 388,. de 1900 
da Camissfo de Finanças. 

6 - Votação, ent discussão única 
do Parecer da Comissão de Constitui· 
cão e Justit.<a sôbre a. consulta dt 
Mesa quanto à possibiHdade de sel 
convocado o Sr. Mário Pinolti parJJ 
substituir. como suplente diplomado 
o Sr. Senador Lobão da Silveira dG.· 
rante a. Ucem:;a. a êste concedida. fpa· 
recer no sentido de ser sobrestada a 
deliberacão a respeito atê que o su~ 
premo ·Tribunal Federal se 'Pronuncie 
.sôbre recurso interposto pelo lntere;; .. 
sado à decisão do Tribuna1 Supe1·ior 
Eleitora-l que o declarou inelegível). 

7 - Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n9 34, de 1960 (no 6-15, 
de 1959, na Câmara.), que col}ceàe a. 
pensão especiM de Cr$ 2&,000,000 
mensais ao jornalista Rolando Pedrei ... 
ra, tendo Pareceres favoráveis, sob na 
407 e 40'8 de 1960. da.~ ComisSões de 
Constituição e Justiça e de. FinJ.n ... 
ças. 

Está enc!:'rrf!c'l!" f'! sessão. 
(J~evanfa~se (l ~PSStiO àS det1f-Sse!1 

horas e cinco minutos) •. 

' . 


